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R E S U M 0

A teoria de valor de Sraffa constitui o ponto 
de partida deste trabalho.

No Brasil, até bera pouco tempo, o enfoque da 
do à teoria da produção se baseava na teoria marginalista dos 
neoclássicos. Sraffa, retomando a Teoria dos Clássicos consegue 
obter uma medida de comparação entre bens, uma medida padrão, e 
estabelece um modelo de Sistema Padrão mediante o qual se pode 
estudar a relação entre o salário e taxas de lucro independente 
mente do valor dos bens em questão.

0 presente trabalho se propõe a estudar o mo 
delo Sraffiano e a fazer a extensão desse modelo ã movimentação 
dos preços em relação ã distribuição da renda e emrelação ã varia 
ção de um determinado preço.

Procura ainda o trabalho fazer uma aplicação 
do Sistema Padrão de Sraffa à realidade brasileira, utilizando, 
para isso, uma matriz contendo vinte e seis setores da economia 
do país.

0 trabalho apresenta ainda conclusões provi 
sõrias e faz algumas recomendações.
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ABSTRACT

Sraffa production theory is the starling point

of this work.
In Brazil, until short time ago, the focus gi. 

ven to production theory .was based in neoclassics marginalis theo 
ry. Sraffa, retaking classics theory manages to obtain a goods 
comparison measure, a standart measure, and establishes a Standard 
System Model Wich makes possible to study the relationship bet 
ween salary and profit rates independently of the value of goods 
in question.

In this work it is proposed to study the 
Sraffian model and to make the extension of this model to price 
changing as related to income distribution and to a particular 
price variation.

The work also seeks to make an application 
of the Sraffa Standard Model to Brasilian reality, using for that 
a matriz containing twenty-six sectors of the country economy.

The work also presents proviosional conclu 
sions and makes some recommendations.



La théorie de production de Sraffa constitue 
le point de départ de ce travail.

Au Brésil, jusqu'à une date assez récente, 
la théorie de la production était abordée du point de vue de la 
théorie marginaliste des néo-classiques. Sraffa en reprenant la 
théorie des classiques réussit à obtenir une de comparaison en 
tre des biens, une mesure standard, et établit um modèle de sys> 
terne standard par lequel on peut étudier la relation entre sa 
laire et taux de revenu indépendamment de la valeur des biens en 
question.

Ce travail vise à etudier le modèle Sraffian 
et à faire l'extension de ce modèle au mouvement des prix en re 
lation à la distribution de rente et en relation à la variation 
d'un pris déterminé.

Ce travial cherche aussi à faire une appli. 
cation du système standard de Sraffa à la réalité brésilienne, 
en utilisant pour cela une matrice avec vingt six secteurs de 
1'économie du pays.

Le travail présent encore des conclusions 
provisoires et fait quelques recommandations.
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CAPÍTULO,!
1

1. INTRODUÇÃO

1,1, Origem do Trabalho

Até pouco tempo, o enfoque dado ã teoria__d.a_
produção, _nn__Bmsi 1, era baseado quase exclusivamente na esco,la 
neoclássica, que, afirmando ser a utilidade o determinante do va 
lor de troca, tem na teoria do valor-utilidade o cerne de sua or 
todoxia. Sua estrutura lógica_é c^nsisjtente mas não satisfaz a 
necessidade de uma explicação de como a oferta e a procura de 11 fa 
tores de produção" interagem na distribui-ção~do produto.

clássicos, entre-os quais, principalmente, Ricardo, e elabora 
sua teoria de distribuição e valor e se qontrapõe aos neoclássi. 
cos nos seguintes pontos:

Diante dessa necessidade, Sraffa recorre aos

TEORIA NEOCLÁSSICA TEORIA DE SRAFFA

- o salário é reflexo da produ

- a taxa de lucro é remuneração
do capital;

- a mensuração do capital de 
pende da taxa de lucro;

- o salário é uma determina
tividade da força do traba ção histórica, exógena ao
lho;

- o valor é determinado pela tro 
ca na esfera de circulação.

modelo;
- o valor é formado na esfe

ra da produção antes da
troca.

Essa concepção de produção -de Sraffa foi o



ponto de partida do presente trabalho que procura analisar o mo 
delo do sistema de produção do autor e aplicá-lo ã realidade bra 
sileira.

2

1.2. Objetivos do Trabalho

Com o desenvolvimento desse trabalho visa-se 
a atingir os seguintes objetivos fundamentais:

- Trazer ã discussão o modelo de produção de Sraffa defi. 
nindo-o com base no sistema de produção simples e capi. 
tal circulante, como inserindo na obra prima^ do mesmo.

- Estudar as variações dos preços, observando o comporta 
mento dos preços umitários de um setor definidos nrste 
modelo, quando estes, a taxa de lucro e a taxa de salá 
rio se torna variáveis.

- Aplicar os resultados desse estudo analítico inter-indujs 
trial/setorial, estabelecendo um roteiro que, definindo 
os setores em que se pretende atuar e os produtos que se 
pretendem fabricar, conduza ã determinação de variação 
dos preços em relação ã distribuição e do efeito dessa 
variação sobre os preços nos diferentes setores.

1.3. Estrutura do Trabalho

0 presente trabalho é estruturado em cinco

(1) Sraffa, Picro. "Produção do Mercadoria por Meio de Mercadoria". Sao Paulo, Editora Atlas, 

1982.



Este primeiro capítulo trata das razões pe 
las quais foi escolhido o tema a ser desenvolvido, define os ob 
jetivos, descreve a metodologia usada na sua elaboração e mostra 
suas principais limitações.

0 segundo capítulo apresenta uma visão glo 
bal das principais teorias do valor-trabalho que nortearam e in 
fluenciaram a teoria da produção de Sraffa.

----- No terceiro capítulo, é estudada a teoria de
produção de Sraffa referente ao sistema de produção simples e ca 
pitai circulante. É também descrito o comportamento dos . preços 
setoriais quando outros preços, a taxa de salários ou a taxa de 
lucros sofrem variações.

No capítulo seguinte, é feito um estudo seto 
rial da economia brasileira no ano de 1975, onde se determinam a 
taxa geral de lucro, a movimentação dos preços relativos quando 
variam salários e lucros e a movimentação dos preços relativos 
em função da variação do preço do petróleo.

Finalmente, no último capítulo, são apresen 
tadas as conclusões originadas do desenvolvimento do presente tra 
balho e algumas recomendações que possam orientar futuras pesqui. 
sas relacionadas com o tema.

capítulos.

1.4. Metodologia do Trabalho

0 desenvolvimento do presente trabalho, in 
clui as seguintes etapas:

ETAPA 1 - Pesquisa bibliográfica destinada a conhecer a aborda



gem clássica, neoclássica ,-e a de Sraffa sobra a teoria 

da produção.

ETAPA " - Desenvolvimento de uma equação, no modelo de Sraffa,

em que se observa o comportamento da variação dos pre
ços quando se varia um determinado preço.

ETAPA 3 - Desenvolvimento de software com objetivo de se aplica
rem os modelos desenvolvidos neste trabalho •

ETAPA 4 - Recomendações e conclusões decorrentes da elaboração
do presente trabalho.

1.5, Limitações do Trabalho

No momento, percebem-se as seguintes limita 

ções do trabalho em si:

No Brasil, os dados mais atualizados são os 
de 1975. Qual a sua relevância para 1987 ?

Qualquer estudo sobre as relações inter-seto 
riais baseadas em tabelas de transações monetárias é limitado pe 
la:

- precariedade da coleta de dados;
- variação nas relações, no tempo, dos preços relativos e 

da tecnologia.

Também a avaliação dos efeitos nos preços é 
limitada devido às mudanças na política governamental e aos dej; 
locamentos dos preços no cenário internacional.

Usando apenas capital circulante e não se le



vando em consideração o capital fixo pode-se distorcer os resul­

tados.
Embora o trabalho possa transmitir uma visão 

da situação dos setores no cenário nacional, não conduz necessa 

riamente a uma análise mais aprofundada da distribuição de renda.

5
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CAPITULO II

6

2. ANTECEDENTES A TEORIA DE VALOR DE SRAFFA.

2.1. Generalidades

Este capítulo tem por objetivo abordar as 
principais teorias do valor-trabalho que norteam e/ou influencia 
ram a teoria da produção de Sraffa. Desta forma, são estudadas 
tais teorias através do processo histérico, analisando os auto 
res clássicos Smith e Ricardo, além de apresentar os princípios 
do Tableau Economique de Quesnay.

2.2, Os Fisiocratas

2,2.1. Antecedentes

A primeira escola de Economia surgiu na Fran
ça em meados do século XVIII, sendo denominada Escola Fisiocrata.

Essa escola se caracterizou por um grupo de
reformadores sociais seguidores de François Quesnay (1694-1774),
cujas idéias se originavam direta ou indiretamente da obra Ta

(2)bleau Economique, de Quesnay
Neste caso, pretende-se apresentar as idéias 

básicas sobre a teoria da produção do Tableau Economique de Quejs 
nay, embora não apresentando de forma explícita uma teoria do va

(2 )  l lu n l ,  K.K. " I lL s ro r i í i  do fcns.-imcnto liconom i.co". K io  >ie J i i n o i i v ,  E t i iW n .i C,impus, 19b :í. 5í>.



lor-trabalho, constituiram-se em referência para a teoria do va 
lor na obra dos economistas da Escola Clássica Inglesa: Smith e 
Ricardo.

2,2,2. 0 modelo

0 modelo do Tableau Econoraique, relativo à 
teoria da produção, apresenta três idéias básicas sobre o modo 
de produção capitalista:

- A idéia de geração de "excedente" na economia,
- A idéia de circularidade na produção e
- A idéia de divisão de classe.

0 Tableau afirmava que a produção ocorria em 
ciclos e, para simplificação em sua apresentação, considerou que 
a mesma seria em ciclos anuais.

0 modelo levava em conta que durante esse ci_ 
cio a economia gerava um produto que tinha duas destinações: uma 
parte seria destinada ao consumo ou alimentação da própria econo 
mia e o restante servia de insumo para o próximo ciclo produti_ 
vo. Com isso, a economia produzia um excedente, já que a produ 
ção no final do ciclo era maior do que no início o que se just_i

- (3)fica como uma dadiva da natureza
O mesmo modelo considerava a agricultura o 

setor principal no ciclo produtivo e o setor industrial, um se 
tor secundário. Anunciava também que a sociedade estava organiza 
da em três classes sociais:

(3) Pasinettij Uii.gi. 1,. "Lectures on The Theory of Prodtict: ion". New York, Columbwi Uni versi f.y 

Pre-ss* 1977. P,ii;. S.

7



- Classe produtiva;
t

- Classe estéril e .
- Classe ociosa.

A classe produtiva era constituída dos capjL 
talistas e trabalhadores ligados ao setor agrícola. Na classe es 
téril estavam incluídos os capitalistas e os trabalhadores liga 
dos ao setor industrial, que transformavam matéria-prima em pro 
dutos acabados, nada produzindo. Já os proprietários de terra, 
que nada produziam e nada transformavam, compunham a classe ocio 
sa.

A relação de troca apresentada no Tableau E 
conomique pode ser utilizada da seguinte maneira:

- Antes da realização da troca entre as classes, a classe 
produtiva apresentava 5 unidades de valor (3 unidades 
de alimento "A" e 2 unidades de matéria-prima "MP"), a 
classe estéril possuía 2 unidades de valor (2 unidades 
de produtos acabados "PA") e a classe ociosa possuía 2 u 
nidades de valor (2 unidades monetárias "M"). Nestes sis 
temas as unidades de valor são iguais.

Shigeto T s u r u ^ , estudando o Tableau Economi 
que, representou-o graficamente como segue:

8

(4) Tsuru, Shigeto. "On Reproduction Schemes", op. cit. Luigi L Pnsi.nnf.ti> png. 6.
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A A / /
A MP MP

Pr o d u t i va/
-  -

■> fluxo monetário 

-> fluxo de produtos

Figura 1 - Representação do Tableau Economique, antes 
da Troca.

Fonte: Pasinettl, Luigi L., op. cit. pag. 6.

- Na realização de troca, a classe produtiva trocava 1 "A"
por 1-"M" com a classe ociosa e, 1 "A" por 1 "PA" com a
classe estéril. A classe estéril trocava 1 "PA" por 1 "M"
com a classe ociosa e 1 "PA" por respectivamente 1 "A" e
1 "MP", com a classe produtiva. Além disso, a classe pro
dut.iva paga 2 "M", no final, desse período, ã cl asse ocio 
sa pelo uso das terras. 0 sistema gráfico após a troca,

X  €:' P o /  /
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fica assim representado:

y//////A
PA

A

M P

Produtiva

Figura 2 - Representação do Tableau Economique, após a 
Troca.

Fonte: Pasinetti, Luigi L., op. cit. pag.7.

»
Como pode ser observado, tal esquema pode ser 

apresentado sob a forma de uma matriz insumo-produto, similar ao 
modelo de Leontief, citado por Luigi L. Pasinetti, para uma eco 
nomia bastante Simples

~L
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- -  -

t
PRODUTO •

PRODUTIVA ESTÉRIL OCIOSA TOTAL
íMATÉRIA PRIMA 1 1 ■ —

PRODUTIVA c;[ALIMENTOS 1 1 1
ESTÉRIL 1 - 1 2
OCIOSA (2) - - (2)
TOTAL 5 2 (2) 7

Tabela 1 - 0  Tableau Economique com uma matriz I-‘. ,;mo-Produ 
to.

Fonte: Pasinetti, Luigi L., op. cit. pag. 7.

2.2.3. Considerações
9

Esse modelo foi de grande utilidade para a 
teoria do valor dos clássicos, principalmente no tocante ã capa 
cidade da economia de criar excedente e ã origem do mesmo.

Com relação a capacidade de uma economia pa
► ra gerar excedentes os clássicos concordam com os fisiocratas,

porém discordam da origem desse excedente. Os fisiocratas afir 
mam que o mesmo é uma dádiva da natureza, enquanto os clássicos 
consideram-no proveniente da força de trabalho.

2.3. Adani Smith

2,3.1. Antecedentes

Talvez o primeiro economista a tratar a eco
(5) Munt, E.K., op. clt. p.ig. 60.



nomia de uma forma criteriosa e científica seja Adam Smith (17 2 3 — 
1790).

A obra de Smith se distingue de todas que a 
antecederam, não só pela vastidão dos seus conhecimentos como 
também porque nela se encontra o primeiro modelo abstrato completo 
e relativamente coerente da natureza, da estrutura e do funciona 
mento do sistema capitalista

Aqui, se apresenta a teoria do valor de Smith, 
aspecto de sua obra que muito influenciou a teoria do valor tra 
balho de Ricardo.

2.3.2, A Teoria do Valor

Embora Smith nunca tenha apresentado uma teo 
ria do valor-trabalho formulada com coerência, apresentou muitas 
idéias que viriam a ser base de versões mais sofisticadas da teo 
ria do valor-trabalho de Ricardo e de Marx. O ponto de partida 
dessa teoria é o reconhecimento de que, em todas as sociedades, 
o processo de produção pode ser reduzido a uma série de esforços 
humanos*^ .

A teoria de valor de Smith pode ser apresen 
;tada em três estágios distintos:

V- Identificar a medida "real" do valor;

- Isolar suas partes componentes e

- Analisar os fatores que poderiam contribuir para um des_ 
vio do "preço de mercado" em relação ao preço natu

12

(5) Hunt, E.K., op. cie. p.ig. 60.

(6) Hunt, E.K., np. cLt. pa;;. 69-70.



ral(7)
13

Como foi dito anteriormente, a teoria de va 
lor de Smith afirmava que era o trabalho a medida de valor das 
mercadorias. Segundo ele, numa sociedade "primitiva e rude" que 
precedia a posse da propriedade privada e a acumulação de capji. 
tal, o trabalho pertencente ao trabalhador e gasto na produção
de uma mercadoria seria igual ao valor dessa mercadoria. Portan 
to, só na sociadade "primitiva e rude" se encontra o preço natu 
ral.

Mas, quando os capitalistas passaram a apro 
priar-se dos meios de produção e os proprietários de terra paŝ  

saram a ter o direito de propriedade, configurando-se uma socie 
dade no estágio comercial, o valor de troca ou preço passa a ser 
a soma de três componentes básicos: os salários (destinados aos 
que produzem para manter sua subsistência, os trabalhadores), os 
lucros ou juros (destinados aos que controlam os meios de produ 
ção, os capitalistas) e os aluguéis ou as rendas (destinados aos 
proprietários de terra, os fazendeiros). No entanto, diz Smith, 
seria o trabalho a componente do preço ou valor mais importante, 
pois ela é quem gerava o valor.

___^  Smith, em sua teoria de valor, estabeleceu
para as mercadorias duas espécies de preço a fim de explicar as 
flutuações dos mesmos: preço de mercado e preço natural. Para 
Smith, é a lei da oferta e da procura que faz com que o preço de 
mercado seja igual, superior ou inferior ao preço natural. Se a 
procura fosse grande, em relação â oferta, e se o preço de merca
(7) "preço natural" era o preço da mercadoria cuja receita fosse suficiente apenas para pagar 

juros, renda e matéria-prima.

"preço de. mercado" era o preço da mercadoria na data em que a venda e realizada. Esse pre 

ÇO pode ser maior, menor ou i.j;ua 1 ao preço natural, c i. Itunt, li.K., op. c.i.l. pay,. Tl.



cado estivesse mais alto do que o preço natural, os lucros se e
tlevariam a atrairiam outros capitalistas a investir no setor, au 

mentando assim a oferta da mercadoria e ocasionando, consequente 
mente, a baixa do preço. Do mesmo modo, se o preço de mercado da 
mercadoria fosse menor que o preço natural, haveria uma evasão 
de capitalistas desse setor, provocando uma diminuição de oferta, 
e, consequentemente, elevação do preço de mercado, pois se dimi 
nu.i a oferta. Em ambos os casos, a longo prazo, os preços de mer 

cado tendem ao preço natural

2,3.3, Considerações

É importante destacar que Smith, em sua teo 
ria do valor, tenta formular uma teoria na qual não só pudesse 
explicar os preços relativos, como também calcular o .valor total 
do produto. Porém, sua tentativa não pode ser lograda com êxito 
devido ao fato de definir preço de um produto em função do preço 
dos salários, do lucro e da renda.\ Ora, se para entendermos um 
preço,' precisamos conhecer os outros preços, surge logo a pergun 
ta: Como esses outros preços foram explicados ? Cai-se assim, num 
ciclo vicioso.

Cabe a Ricardo aprofundar essa idéia na ten 
tativa de definir uma medida invariável de valor que Sraffa con 
segue formular e que será apresentada no próximo capítulo.

14
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2.4. David Ricardo
15

2.4.1. Antecendentes

Entre os clássicos, considera-se David Ricar
do (1762-1823) o teórico mais rigoroso. Não só pela capacidade
de construir um modelo abstrato de como funciona o sistema capi
talista e deduzir suas implicações, o que na sua época foi insu
perãvel, como pela poderosa influência que vem exercendo sobre o
marxismo e as correntes neoclássicas no final do século passado

(9)e no decorrer deste .
Dois aspectos entrè outros, de sua obra mere

cem destaque:

- Sua teoria da renda e do lucro e
- Sua teoria do valor-trabalho.

2.4.2. Teoria da Renda e do Lucro (tendência da queda da taxa de 

lucro)

Essa teoria é baseada na existência de três'
classes sociais:

- Capitalistas
- Proprietários de terra e
- Trabalhadores.

0 produto da terra, retirado através do capi 
tal e do trabalho, é dividido entre as três classes citadas.

Para formular tal teoria Ricardo considerou

( ° )  llunt: , R . K . ,  o|i. c i I:. pn ;’ . 110.



duas hipóteses básicas: ■ ,

- As terras são diferentes em fertilidade, podendo ser cias 
sificadas da mais fértil ã menos fértil;

- A vontade dos capitalistas de sair negócio(s menos lucra 
tivos para entrar em negócios mais lucrativos, tendia a 
igualar a taxa de lucro de todos os setores.

Uma outra importante definição apresentada 
por Ricardo, que serve de base para o entendimento da referida 
teoria, é o conceito do "produto líquido" (PL) que o mesmo defi. 
ne como a "quantidade total produzida, menos os custos de produ 
ção" (salários dos operários e a substituição do capital usado).

Ao apresentar sua teoria, Ricardo dividiu as 
terras em lotes, considerando que na mesma iria ser cultivado um 
único produto, milho. Partindo da suposição que os lotes não têm 
tido o mesmo grau de fertilidade, o cultivo do milho será feito 
na ordem decrescente de fertilidade. Consequentemente, haverá 
uma ordem decrescente de produto líquido, pois, pelo que ficou 
exposto, o produto líquido do lote é proporcional ã fertilidade 
do solo (considerando-se os custos de produção constantes).

16

► Figura 3 - Produto Líquido e Renda de Três Lotes de Terra

Fonte-’ : l i u n t ,  E . K . ,  o p .  c i V .  p a j í .  11'3



No primeiro lote cultivado (fertilidade máxi_ 
•ma), "lote 1" da Figura 3, o produto líquido será máximo, supor 
100. Devido a inexistência de concorrência, todo o excedente irá 
para o fazendeiro capitalista na forma de lucro. Mas a partir do 
aumento da população a produção de milho será insuficiente, le 
vando ao cultivo do "lote 2" que apresenta fertilidade menor, e 
portanto, produto líquido menor, supor 90. Com isso, os fazende^L 
ros capitalistas que cultivam o "lote 2" ficarão com todo o pro 
duto líquido (lucro), fazendo com que os proprietários de ter 
ra do "lote 1" passem a cobrar um aluguel de 10. Com isso, o lu 
cro por lote passa a 90. Com o cultivo do "lote 3", por motivos 
já expostos, o novo lucro por lote será agora de 80, fazendo com 
que os proprietários de terra do "lote 1" obtenham um aluguel de 
20 e os proprietários do "lote 2" um aluguel de 10. Esse raciocí. 
nio é levado ao cultivo dos "n" lotes.

17

Produto li 'quido 
por lote

PL

N u m e r o  de l o tes

Figura 4 - Produtividade Decrescente na Agricultura 
Fonto : lluul' , E .K . ,  op .  c i f .  p.Jin . 1.13



Como a população está sempre crescendo em 

proporção maior que a oferta de alimentos (Ricardo concordava com 

a teoria da população de Malthus)(10), Ricardo afirmava que havia 

sempre necessidade de cultivo de novos lotes, provocando a queda 

do lucro dos capitalistas por lote.

0  fico seguinte representa o cultivo de 

terra em três estágios diferentes, X^, X , e X^.

18

onde:
P => produto adicional por unidade de terra cultivada

* w => salário de subsistência por unidade de terra

Figura 5 - Variações da Distribuição da Renda com a Am 
pliação da Margem de Cultivo

Fonte: Hunt, E.K., op. cit. ;;ag. 116

Como se vê:

- Quando cultivada a quantidade de Terra X , o triângulo 
abc representa a renda da terra (dos proprietários da

►

110^ HuíiiL , K.K., op. cí t . p.i>;. 11.0. „ , 1 ,



terra); o retângulo cbfg representa o lucro (dos fazen 
deiros capitalistas) e o retângulo fgoh representa os sa 
lãrios de subsistência dos trabalhadores rurais.

- No estágio de cultivo X 0, o triângulo ajk representa a 
renda dos proprietários de Lerra, o retângulo jhif, o lu 
cro dos fazendeiros capitalistas envolvidos no plantio e
o retângulo imof, os salários dos camponeses.

- No estágio X 3 representa-se o cultivo limite das terras 
para os fazendeiros capitalistas, onde, a partir desse 
ponto, torna-se inviável para os capitalistas se envolve 
rem messe processo. A figura mostra que neste ponto o 
produto da terra é dividido entre os proprietários de ter 
ra (triângulo afn) e os salários de subsistência dos tra 
balhadores (retângulo fngo).

No gráfico também se mostra que a cada aumen 
to no cultivo de milho, mais baixo será o lucro dos capitalis 
tas por lote. Consequentemente, a taxa de acumulação da classe 
capitalista irá diminuir, ocasionando um baixo nível dos investi 
mentos e um decréscimo econômico dessa economia.

2,4.3. Teoria do Valor-Trabalho

Muito embora Ricardo tenha sido um crítico 
árduo de Smith, sua teoria de valor-trabalho foi uma extensão da 
teoria de Valor de Smith, com algumas alterações.

Como já foi citado anteriormente, Ricardo re 
conhecia a existência de £rês classes sociais^ Considerava tam

ji y>pzle>\A*s(3> - t e  n <£.
bém que todos os preços das mercadorias agrícolas e industriais



podiam ser traduzidos em salários e lucros. Os salários represen 
tavam a remuneração do trabalhador pelo seu trabalho na produção 
da mercadoria. Os lucros seriam a remuneração dos proprietários . 
dos meios de produção. As ferramentas, máquinas, etc., represen­
tavam trabalhos imbutidos no preço do produto pois na confecção 
desses instrumentos foram gastas horas de trabalho'. Conquanto não 
tenha considerado a renda da terra como parte componente dos cus 
tos que determinam o preço, achava ele que a renda da terra era 
uma renda residual determinada pelo preço das mercadorias agríco 
las, em decorrência da concorrência dos capitalistas fazendeiros.

Igualmente a Smith, Ricardo apresentou o con 
ceito de preços naturais e preços de mercado. Afirmou que, devjL 
do ã oferta e à procura, as taxas de lucro tendiam a se igualar 
e os preços de mercado tendiam a se igualar aos preços naturais.

2.4,4. A Medida Invariável de Valor

Ricardo esteve também preocupado na tentati_ 
va de encontras uma unidade para medir o valor das mercadorias.

Afirmava que uma mercadoria que apresentasse 
em sua composição exatamente as mesmas combinações médias de ca 
pitai fixo (todo capital que tivesse durabilidade) e capital cir 
culante (.todo capital usado imediatamente num período de produ 
ção) de todas as outras seria a medida invariável de valor. Ne^ 
se caso, variando-se os salários (e, portanto, uma variação in 
versa da taxa de lucro) não seriam afetados os preços das merca 
dorias desse sistema.

Quando Ricardo levou em conta um sistema cco



nômico complexo com muitas mercadorias, não consegue determinar

a média procurada. Supondo que o ouro apresentasse essa combina

ção média entre capital fixo e capital circulante, acabou adotan
(i1)do-o como medida invariavel de valor

2.4.5, Consideraçoês

Nessa apresentação de Ricardo observa-se a 
questão da tendência da queda da taxa de lucro e a determinação 
da média invariável quando se estabelece um sistema econômico 
que produz várias mercadorais, não foram suficientemente esclare 
eido.

Essas questões são solucionadas por Sraffa, 
como se verá no próximo capítulo.
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CAPÍTULO III
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3, A TEORIA DE PRODUÇÃO DE SRAFFA

3.1. Generalidades

Como se viu anteriormente, Ricardo não chegou 
a uma evidência quanto à "medida invariável" de valor. Assim, 
tenta-se, neste capítulo, avançar um pouco mais a reflexão sobre 
essa questão. Para isso, partindo-se da teoria de produção de 
Sraffa, retoma-se a noção de "medida invariável" de valor e se 
faz um estudo sobre a relação entre "salários e lucros".

Antes, porém, deve-se dizer que Sraffa usa 
um sistema circular, como os fisiocratas. Soma os custos de pro 
dução para chegar aos preços, maneira mais lógica em comparação 
com Smith, e tenta resolver o problema da mercadoria padrão de 
Ricardo.

Pretende-se, pois, apresentar a primeira sec 
ção da principal obra de Sraffa, "Produção de Mercadorias por 
Meio de Mercadorias" (12) f intitulada "Indústria de um só Produto 
e Capital Circulante", para abordar as questões citadas e desen 
volver alguns tópicos dessa secção.

3.2. 0. Sistema Sraffiano

No modelo de Sraffa - a chamada Indústria de

(12) Sraff;i, Piero. op. ci.t. png. 177-209.



um só produto e Capital Circulante, igualmente ao modelo de pro 
dução estabelecido pelos clássicos -, o sistema de produção capi 
talista apresenta três características marcantes, que são:

a) 0 processo de produção capitalista dá-se em forma circu 
lar. Todas as mercadorias apresentam um mesmo período 
de produção e o ano pode ser considerado como a unidade 
tempo em que decorre um ciclo de produção.

b) A sociedade, no sistema capitalista, está dividida em 
classes distintas e antagônicas: classe dos capitalis^ 
tas e classe dos trabalhadores. Segundo o autor, a eco 
nomia capitalista poderia produzir excedente e, no fi_

( nal do ciclo produtivo, esse excedente é distribuído à
classe capitalista, na forma de lucro e à classe traba 
lhadora, na forma de sobre-salários. Porém, a forma co 
mo é distribuído esse excedente é conflitante e exógena 
ao sistema, ou seja, a classe de maior grau de organiza 
ção se apropria da maior parte desse excedente.

c) E finalmente, o trabalho constitui o único fator primá 
rio de produção. Assim, Sraffa assume a teoria do va

*
lor-trabalho de Ricardo.

Ainda nesta primeira secção de sua obra, 
Sraffa considera que a economia capitalista é fechada e possui 
"n" indústrias, cada indústria produzindo um só produto.

1 Contudo, a produção da economia capitalista
ocorre sob duas formas: Produção de subsistência e Produção com 
excedente, descritas a seguir.

23
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3.2.1. A Produção sem Excedente

Uma economia é considerada de subsistência,
quando a produção total, ocorrida num determinado período, é con
sumida nos meios de produção e nos meios de subsistência. A • pro
dução em cada período é apenas o suficiente para manutenção e
"as mercadorias são produzidas por indústrias distintas e são in

(13)tercambiadas num mercado que se realiza depois da colheita
Supondo que uma determinada economia produz 

"n" mercadorias e que cada mercadoria passa a ser utilizada no 
processo de produção de cada indústria, contribuindo para a sub 
sistência dos que trabalham e o restante sendo consumido como 
meio de Produção, torna-se possível estabelecer-se seguinte si^ 
tema:

A =

li
J21
I

ni

12

l22
I

n 2

m
L2n
■

nn

Onde os coeficientes "a —  " representam a 
quantidade da mercadoria "j" empregada como meio de produção e 
subsistência, da produção de uma unidade determinada "i".

Neste caso, cada vetor linha da matriz "A" 
representa a quantidade de insumos utilizados nessa economia, pa

(13) Sraffn, Piero. op. cit. pag. 179.



ra a produção de uma unidade de um determinado produto "i":
25

(a. , a . , a . ; ---, a . )ii' 12 13 m

A matriz formada por todos os vetores, ê de 
nominada "matriz dos coeficientes de insumo-produto de Sraffa".

Diante da matriz insumo-produto de Sraffa, 
se torna possível estabelecer o preço unitário da mercadoria pro 
duzida por cada setor, nesta economia.

Seja,

P =

n

o vetor dos preços unitários das mercadorias. Sendo conhecida a 
matriz "A", então o preço de uma mercadoria do setor "i", P^, 
supondo lucro e sobre salários nulos, é dado por:

P. = a. p + a. p + --- + a. pi 11*1 12 2 m ^ n

assim, o preço unitário de "n" mercadorias será dado através do 
seguinte sistema:

r
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d = a p + a p + ---+ a p1 1 * 1 12 2 , m ^ n
p = a p + a p + —  - + a „ p21 1 22 2 ?n^n1- n

p = a p + a p + ---+ a pnin n 2y 2 nnrn

que é um sistema de "n" equações e "n" incógnitas p̂  , p , -- , pn -
Este sistema pode ser transformado num sistema homogêneo:

(a - 1) p + a p + ---+ a p = 0li *i 12 2 inrn

a 2 1Pi + (*22 ~ D P 2 + —  + a 2npn = 0

i p + a p + ---+ (a „ - 1) p_ = 0niF i n 2^2 nn

cuja matriz é:

a !f 1

'21

am

a -----  a„12 m

a -1 ----- a „22 2n
ano -----  a -1m  nn

apresentando colunas linearmente dependentes, característica
"n-1", pois a soma das linhas é nula (o que resulta da condição 
de subsistência). Assim, a resolução desse sistema, determinação 
do vetor "p", é definida a menos de uma homotetia.

Escrevendo o sistema na sua forma matricial:

Ap - P ou Ap = lp,

tem-se em "A" um operador linear, sendo que 1 é o autovalor de



"A" e, "p" um autovetor de "A" assoçiado ao autovalor 1.

Como o vetor "p" deve ser estritamente posi 

tivo e, supondo-se que a matriz "A" é indecomponível, sabe-se 

que "A" possui um autovalor dominante, no caso 1 igual a 1, que 

•-.-5 tá associado a um autovetor "p" com todos os seus elementos
(14)positivos

3,2.2, Produção com Excedente /

Quando uma economia produz mais que o mínimo 
necessário para ser consumida nos meios de produção e nos meios 
de subsistência, é considerada economia de produção com exceden 
te. Com isso, a mesma entra em contradição, pois no processo pro 
dutivo deste sistema gastaram-se menos mercadorias que o produzi, 
do, aparecendo um produto líquido. Neste caso, a contabilização 
feita por Sraffa, dessa economia, se expressou no seguinte siste 
ma de equações lineares:

+ a inPn> ,1+,r) = P1
+ a 2nPn ) <l+n> - P 2

,amPi + an 2P2 + —  + W n ’ ll+,r) = pn

onde ir é a taxa de lucro do sistema, que é uniforme em todos os 
setores, devido â existência de concorrência capitalista e mobi 
lidade absoluta de capitais.

Como se observa, o sistema tem "n" equações

(1.4) Tooromn i!e l'i olion i t i s . Ver AiU'\o 1.
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(a p + a p +11 1 12 2

(a p + a p +
21 1 22 2



e "n+l" incógnitas, (Px/ P 2 > •••/ Pn f tt) , portanto, indetermina 

do. 'Escrevendo~em notação matricial tem-se:
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Ap (1+tt) = p (1)

ou

Ap = ---—  p (2)1 + 7T

Ou seja, a expressão [1 /1 +n] é um autovalor 
"A" e "p" um autovetor de "A" associado a [1/1+tt] . Para assegu 
rar que todos os elementos do autovetor "p" sejam maior que ze 
ro, toma-se o autovalor dominante de "A". Com isso, além de asse 
gurar valores positivos de "p", o sistema torna-se determina
d o ( 1 5 ) .

3.3. A Taxa de Salários

Sraffa parece admitir duas interpretações* 
distintas^16̂ para a taxa de salários.

Na produção de subsistência, a taxa de salã 
rios está imbutida nos próprios coeficientes "a— " da matriz "A", 
ou seja, nos coeficientes insumo-produto da matriz de Sraffa são 
levadas em conta a reposição dos meios da produção e a subsistên 
cia do trabalhador.

( 1 3 )  Tont iTiUt do F robon  i u s . Ver Anoxo 1. 

Sr; if i\ i, Pi.toro. Op. c . i t .  p a u .  18 - 1K



Quando se está numa situação de produção com 

.excedente, os coeficientes "a^j" possuem a mesma interpre

tação como na produção de subsistência, porém a taxa de salários 

pode ser acrescida de uma parcela, w, do excedente gerado.

Neste caso, tem-se o seguinte sistema de equa

ções:
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onde:

(an  P l + a i2 p 2 + -- + ainpn) (1+ïï) + wíi = p l

(a21 pi + a 22 P2 + —  + a 2npnl U+7l) + « 2  = P 2

(a p + a p + ---+ a p ) (1+tt) + W£ = pn ^ i  ri2 2 nnrn n rn

w - a taxa de salários por unidade de trabalho

5,̂  - a quantidade de trabalho anual empregado na indújs 
tria "i"

Sraffa considera o trabalho homogêneo: "as
diferenças de qualidade foram previamente reduzidas as diferen

► ças equivalentes de tal modo que cada unidade de trabalho recebe.
1 - • ii (17)o mesmo salano

Fazendo a quantidade anual de trabalho em 
pregada no setor "i", tem-se:

e » " ̂ n" Poĉ e ser interpretado como a parcela do trabalho anual

(17) Sr;ifí.j, Pioro. op. ci.t:.
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da sociedade. r

- ■ - Escrevendo o sistema na forma matriciâl tem-
se,

(1+it) Ap + w£ = p

onde :
ir - taxa de lucro do sistema

Para Sraffa, o rendimento de seu sistema, ou 
Renda Nacional, (RN) é suposta igual a 1. O mesmo pode ser obt_i 
do por:

RN = (Z£i) w + (Eai:jPj)

Substituindo e RN por 1 e considerando, o valor dos meios - de
produção (M) por Za^p^, tem-se:

w + M tt = 1

tirando o valor de ir, obtem-se;

7T = —  (1-w) M

chamando o valor máximo de tt, o u  seja, quando w=0, de R, tem-se:

R = 1M

Entao

7T = R(l-W)
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onde

R - a taxa de lucro máxima gerada na economia 

tt - a taxa de lucros destinados aos capitalistas

Donde se conclui que, tt e w são grandezas in 

versamente proporcionais. (Conforme figura 6 )

w

Figura 6 - Relação entre ir e w num sistema Sraffiano 
Normalizado, conforme Equação 4.

A titulo ilustrativo, descreve-se um sistema 
de produção de Sraffa, apresentado em seu livro "Produção de Mer; 
cadorias por Meio de Mercadorias"(18l Tal sistema contém três se 

tores, onde se vê a relação de distribuição de renda entre lucros 
e salários.

Considera-se o exemplo de Sraffa:

390t ferro + 120t carvao + 60 arrobas trigo + yg-trabalho -► 180t ferro 

50t ferro + 125t carvão + 150 arrobas trigo + -^trabalho -»■ 450t carvão

40t ferro + 40t carvão + 200 arrobas trigo + y^-trabalho 480 arrobas
trigo

(18) Sraffa, Pioro. op. cit. pag. 192.



Utilizando o conceito apresentado na
seçao (3.2.1), obtém-se a seguinte matriz "A" de Sraffa:

32

90 120 60 1 2 2 r / i -! ( 2 /
180 180 180 2 3 3 r€

50 125 150 1 5 1 e a = 5< 450 450 450 .9 18 3 16

40 40 200 1 1 5 8
480 480 480 12 12 12 16

0 autovalor dominante da matriz "A" . é(^X=5/67 
donde obtém^R. =~Õ^2Tj Com isso, a relação entre ir e w, será:

ÍL~ J L
TT = 0 , 2 ( 1-w) , ^

que plotado no eixo carteziano, resulta:

Figura 7 - Relação entre tt e w.

evidencia-se assim que, na relação entre ir e w, há necessariamen 
te um antagonismo entre as classes envolvidas no sistema de pro 
duçao. Se a parte do excedente for maior para uma delas, a da ou 
tra será, necessariamente, menor.
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3.4. 0 Movimento dos Preços em Relação a Distribuição'

Nesta secção será discutida uma das questões, 
certamente das mais importantes levantadas por Ricardo e Sraffa: 
o caso do movimento relativo dos preços setoriais, quando se mu 
da a distribuição dos salários.

Sraffa afirmava qua a oscilação dos preços 
relativos em consequência das mudanças de salários, e consequen 
temente dos lucros, decorria da desigualdade das proporções em 
que a mão-de-obra e os meios de produção são empregados nos vã 
rios setores. Assim, persistindo essa desigualdede, uma redução 
de w, mantidos os preços constantes, fará com que algumas indús 
trias, que possuem mão-de-obra intensiva, passem a ter lucros ex 
traordinários, enquanto que indústrias, que possuem capital in 
tensivo, passem a sofrer prejuízos consideráveis.

Para exemplificar essas considerações feitas
por Sraffa, torna-se útil lembrar um exemplo apresentado por

. (20)Ronald Meek t qUando o mesmo aborda uma economia com três seto 
res:

VALORES DOS MEIOS DE PRODUÇÃO 
TOTALMENTE CONSUMIDOS SALÃRIOS PREÇOS

A) 800 + 200 1000
B) 600 + 400 1000
c) 200 ,+ 800 =  1000

Qadro 1 - Salários Absorvendo Todo o Produto Líquido
Fonte: Meek, Ronald L., op. cit. pag. 219.

(19)

(20)

Baseado nas anotaçoes da Tese do Doutorado de > 

Meek, Ronald 1.: "Economia o Ideologia". Rio de

larcos IHauth.

Janei ro, Zahar Edi toro•s, 197.1, pag. 21fr-'.U7.



Como se vê, no quadro 1, os salários absorvem 
todo o produto líquido, ou seja, a situação w = 1 e tt = 0. Quan 
do os preços permanecem os mesmos, o setor que apresenta a menor 
relação salário/valor dos meios é o de maior intensidade de capi 
tal. Assim é que o setor "A" é um setor de alta intensidade de 
capital nessa economia, enquanto que o setor "C" apresenta alta 
intensidade de mão-de-obra.

Meek supõe que (o maior autovalor dessa eco 
nomia seja igual a 2/3, é possível chegar-se) à taxa de lucro má 
ximo dessa economia, no caso R = 1/2.

Agora fica mais fácil verificar-se o que a 
contece com os preços de cada setor quando reduzem os salários 
em 50% e, consequentemente, a taxa de lucro é igual a 25%.

VALORES DOS MEIOS DE PRODUÇÃO 
TOTALMENTE CONSUMIDOS

SALÁRIOS LUCROS PREÇOS

A) 800 + 100 + 200 = 1100
B) 600 + 200 + 150 = 950
c) 200 + 400 50 = 650

Quadro 2 - Salários Absorvendo Parte do Produto Líquido
íonte: Meek, Ronald. L., op. cit. pag. 219.

Nessas circunstâncias, segundo o quadro 2, 
os preços dos produtos dos três setores se desviaram dos níveis 
originais. E, se o preço do setor "A" (baixa intensidade de mão- 
de-obra) permanecesse em 1000, esse setor apresentaria uma espé^ 
cie de "déficit" ou prejuízo, e ao mesmo tempo, se o preço dos 
produtos dos setores "B" e "C" (baixa intensidade de capital) per 
manecesse c mesmo, esses setores passam a ter lucros "superavit"



em relação ao preço original.
(21) ~■ ...... - Blauth usando o sistema padrao de Sraffa,

estudou esses movimentos dos preços setoriais relativos quando
da variação da distribuição de renda empregando o sistema matri
ciai de Sraffa, chegando a calcular as derivadas dp/dw e dp/dir,
abaixo representado.

Seja a equação matricial (3), da secção ante
rior,

Ap (1+tt) + wí, = p (3)

colocando "p" em evidência, tem-se:
*

p - Ap (1+tt) = w£

^) “ A ( 1+TT ) ] p = W a

> designando a expressão matricial que está dentro dos colchetes
de B(tt), e admitindo a mesma inversível, tem-se:
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P = b M tt).w .£; (5)

derivando (5) em relação a w, obtem-se:

3e- - r i r V )  + w gg' 1-k'->- í i l i ,  («)
d w  L  diT d w J

derivando a expressão (4) da secção anterior, tem-se:

BL.nit.h, Narcos. op. ii.tr.
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d TF
dw

= -R

substituindo a expressão acima em (6 ), tem-se

_dR_ = 
dw

D - 1 i s r, db  ̂(tt)B (7T) - Rw —
diT (7)

fazendo a derivação da inversa de B (̂tt), partindo da identidade 
B(ir) B 1 (7T) = I, obtém-se

dTT dir

= B -1 (ir) .A . B _1 (7T) (8 )

levando (8) em (7), vem:

_dp_
dw = |b _1 (tt) - Rw B“1 (tt), .A.B-1 (-rr)̂j í, -

b ” 1 (tt) [I - Rw A B _1 (tt) ] í, =

B”1 (tt) [£ - R A B 1 (7T)wü]

= B-1 (tt) [£ - R Ap] (9)

e também,

1dir B "(tt) Ap R (10)

A título ilustrativo, será tomado o exemplo
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de Sraffa apresentado na secção 3,3, a fim de observar o compor 
tamento de "p" e de "dp/dw" quando varia a distribuição de renda
entre it e w:

P|

4.480^.

4.320

4.160

4.000^.

3 .840 .

0.000 0* 200 0. 400 0.600
Figura 8 - Relação entre pi e w 0.800 1.02SJ W

P2
1.806

1.762

1.778

1.784

1.750

0.3C0 e. 2Z0 _ 0. 3. 603
Figura 9 - Relação entre p.} e w

0. G3 í.ecs a



0.000 0-200 0.400 0.e00 0.800
Figura 10 - Relação entre e w. I.C23 w

DPI DERIVADA DE P, EM RELAÇÃO A W

dp,/dw

-8.808Í.

■0.8321_

-0.858*.

-0.894_

-a  eiB i

0. C M 0.200 0..4G0 B.eaa o. era
Figura 11 - Relação entre dp /dw e w

1.;’:: v;
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n P 9  d e r i v a d a  d f  ' Po f m  r e l a ç ã o , a. w

dP2/dw
F

0.082L

i

0. 077.

I
0.072_

E

ç0.067L

0 .062 .

0.000 Figura 12 - Relação entre dp2/dw e w
DP3 DERIVADA DE P3 EM RELAÇÃO A W

dP3/dw

0.384.

0.370»

0.368L

0.360_

0.352L
ta.rao 0. 2r3 0. <20 S. Rr-D C. BE3

Figura 13 - Relação entre d p ./dw e w.
s.occ w



Desenvolve-se, partindo da equação de Sraffa, 
a demonstração de como os preços relativos dos produtos se movem 
em relação ao preço de um produto "i", quando se muda a distri 
buição entre lucros e salários. Para isso recorre-se, como fez 
Blauth , ao sistema padrão de Sraffa que será mais bem definido 
no próximo tópico. Seja:

Ap (1+tt) + wi = p (3)

TT = R ( l+TT) (4)

Derivando inplicitamente a equação matricial
(3) acima, tem-se:

[(1+tt)A - I] Ap +JI-ÉSL- = 0 (1 0 )dPj dpj dpj

Da equação (4), chega-se,

R — —  (1 1 )dp.

Levando (11) em (10) vem

dp j[ (1+TT)A -  I] -- -Í------(r Ap - £) = 0  (12)dPj dpj

No próximo capítulo, serão estimados os valo 
res "dp^/dpj", "dp^/dw" e "p" para os diversos níveis de distri^

buição (w e rr) da economia brasileira de 1975.

40
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3.5. A Mercadoria-Padrão ,

3.5.1. Origem e Natureza

Como se viu anteriormente, para Ricardo a 
mercadoria-padrão era uma mercadoria produzida exatamente com as 
mesmas combinações de capital fixo e capital circulante que to 
das as outras. Não tendo, porém, conseguido encontrar qualquer 
mercadoria que pudesse ser mantida como medida invariável de va 
lor, acabou por aceitar o ouro como sendo essa medida.

Estabelecer esta medida de valor foi a preo 
cupação de Sraffa que em parte de sua obra esteve empenhado em 
expressar o preço de uma mercadoria em termos de uma outra, esccí 
Ihida como padrão. Isso porque, tòrna-se impossível dizer ante 
qualquer flutuação particular de preços de outras n^rcadorias em 
relação àquela tomada como padrão, ao se variarem os salários, 
seja devido às peculiaridades da mercadoria que está sendo medi_ 
da, ou seja às peculiaridades da mercadoria adotada como padrão 
de medida.

Neste caso, busca-se a utilização como pa 
drão uma mercadoria produzida por uma indústria que empregue 
mão-de-obra (trabalho) e meios de produção de uma forma tal que
o seu preço não varie ao se modificarem os salários.

Contudo, Sraffa afirma que a causa da dificu_l
dade de se encontrar uma mercadoria individual que possa ser ado
tada como padrão, é devida ã existência da desigualdade das pro
porções entre o trabalho e os meios de produção constatados nos
diversos setores existentes dessa economia. Entretanto "a combi 
nação de. mercadorias, ou uma mercadoria composta, poderia funcio



nar igualmente bem, já que seria possível combiná-la de modo ade 
quado às exigências, modificando sua composição, de modo que sua
vizasse uma tensão altista de preços a um nível de salários ou

, (22)se evitasse uma queda a outro nível" •
0 resto deste capítulo é dedicado ao desen 

volvimento lógico de como escolher os pesos para cada produto 
que entra na mercadoria composta - a mercadoria padrão.

Pode-se supor a existência,de uma indústria 
que não seja nem deficitária nem superavitária, possuindo uma 
proporção de modo que a renda proveniente de uma redução salarial 
seja o necessário para pagamento de lucros ã taxa geral e, ainda 
que os meios de produção empregados nessa indústria também te 
nham sido produzidos com essa mesma proporção entre mão-de-obra 
e meios de produção/ já que os preços dos insumos também preci. 
sam ficar constantes.

Pelo visto está-se falando de porporções crí 
ticas entre trabalho e meios de produção que são grandezas hete 
rogêneas. Assim, pretende-se encontrar uma razão de grandezas ho 
mogêneas que correspondam à proporção entre trabalho e meios de
produção. Uma dessas proporções críticas é a razão entre o valor

C
de produção da indústria.

Para todas as indústrias que não possuem a
"proporção crítica" as razões entre trabalho e meios de produção
e valor do produto líquido e valor dos meios de produção só coin
cidem quando w = 1.

Para uma indústria "i", por exemplo, a taxa 
de lucro ê dada por: ,

p. - v a . . . p . - 2.. .w* 1  L í] *i i r = -------:-- J--->---------
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Ea. . .p . n  *iO
(22) Sraífa, op. cit;. p;i£. 1.92.



Para w = 1 e ,. lqgicamente, r = 0,

(13)

Assim, aquelas indústrias que possuirem pro 
porção crítica entre trabalho e meios de produção, terão tambem
para qualquer valor de tt , a razão entre o valor do produto líqui^ 
do e o valor dos meios de produção igual a essa, já que os Prj~ 
ços que aparecem nessa indústria não variam relativamente.

Sabe-se que a derivada de toda função cons 
tante é 0. Portanto, tomando-se a expressão (9) da secção ante 
rior,

dPjL
= B-1 (tt) Jli - R Za p^ (9)

dw

"i" é considerada indústria que produz a mercadoria padrão 
dp^/dw não variar e, neste caso, tem-se:

R (14)

Com isso, R representa, simultaneamente, a 
taxa de lucro máximo e a relação de "equilíbrio" entre o produto 
líquido e os meios de produção.



3.5.2. Composição da Mercadoria-Padrão
t

Para se obter um sistema ém que as diferen 
tes mercadorias sejam representadas entre os meios de produção 
nas mesmas proporções que entre os produtos, a partir de um siste 
ma concreto, torna-se necessário determinar multiplicadores q , 
q 2, ..., qn de tal forma que

q • - Ea..q.
E  =  ------2-------------- ( 1 5 )

i  j ^ i

(3 lf 2, . „., n)

onde %

” quantidade de míâjrcadoria j como produto 
no sistema constituído;

^aijc?i - quantidade de mercadoria j como meio de
produção no sistema constituído;

” ̂ i j^i “ ° produto líquido da mercadoria j no sis 
tema constituído;

R - é a constante de proporção entre o pro
duto líquido de cada mercadoria e as res 
pectivas quantidades consumidas.

Portanto, a mercadoria composta procurada é 
então a mistura de q x unidades de mercadoria 1, q 2 unidades de 
mercadoria 2, ..., qn unidades de mercadorias n. Esta é a mercá 
doria-padrão de Sraffa.

Escrevendo a expressão (15) na forma matri
ciai, tem-se

44
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A'q = 1 + R (16)

onde,

q 2

q =

ln

A' - Matriz transposta de A.,

V  ■ . .m Visto isso, tem-se que a construção da merca 
doria-padrão de Sraffa se resume em determinar o auto-vetor "q" 
associado ao autovalor dominante (1/(1+R)) de A', que é igual ao 
de A, por propriedade de matrizes.

Como de pretende que a quantidade de traba 
lho empregado no sistema produtivo construído seja a mesma que 
no sistema produtivo concreto, faz-se

= 1 (17)

Daí, conclui-se que o sistema procurado ê 
constituído das seguintes equações:

A' q =
1 + R (16)

(17)
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3.5.3. Aplicação

Analisando a aplicação iniciada na seção 3.2, 
onde se estuda um sistema econômico constituído apenas de três 
indústrias: ferro, carvão e trigo, será estabelecida a n^rcado 
ria-padrão. 0 sistema econômico concreto é:

3
90t ferro + 120t carvão + 60 arrobas trigo + —  trabalho -»■ 180t ferro16

50t ferro + 125t carvão + 150 arrobas trigo + —  trabalho -*• 450t carvão16

40t ferro + carvão + —  arrobas trigo + —  trabalho-> 480 arrobas tri
180t 180t 400 16 go

O produto líquido, nesta economia, é composto
de 70 arrobas de trigo e 165t de carvão.

O autovalor dominante da matriz A (que é i. 
gual ao de A') já foi determinado anteriormente, é igual a 5/6 
donde R = 0,2.

Atribuindo-se ãs equações (16) e (17) o va 

lor R = 0,2, obtém-se

A'q = 5/6 q e

q'£ = 1,

donde

1
q = 3/5 

3/4
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Aplicando-se.a o _sistema concreto dado, os 

multiplicadores "q", tem-se:

l(90t ferro + 120t carvão + 60 arrobas trigo H— —  trabalho -*■ 180t ferro)16

3 5-(50t ferro + 125t carvão + 150 arrobas trigo + —  trabalho -* 450t carvao) 
5 16

<3 q 1 âlTirobâS— (40t ferro + 40t carvão + 200 arrobas trigo + --- trabalho -► 480 . ) A 16 trigo

donde resulta o seguinte sistema padrão:

90t ferro + 120t carvão + 60 arrobas trigo + —  trabalho ->■ 180t ferro
16
330t ferro + 75t carvao + 90 arrobas trigo + —  trabalho -*■ 270t carvao16

30t ferro + 30t carvão + 150 arrobas trigo + —  trabalho -*• 360 arrobas trigo16

150t 225t 300 arrobas 12
16 trabalho

Neste sistema, a proporção era que as três mer 
cadorias são produzidas (180, 270, 360) é a mesma com que entram 
no agregado dos meios de produção (150, 225, 300) e a mercado 
ria-padrão procurada é produzida nas seguintes proporções:

lt/fgterro: l,5t carvão: 2 arrobas trigo

Neste último sistema que produz amercadoria- 
padrão, as indústrias devem manter a mesma proporção entre o pro 
duto líquido e os meios de produção, que é igual à taxa de lucro 
máxima.



por:
0 produto líquido de cada indústria é dado
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30t ferro = (180 - 150)t ferro

4Ejfe carvão = (270 - 225) t carvão

60 arrobas trigo = (360 - 300) arrobas trigo

Com isso, R, taxa de lucro máxima, proporção
crítica será:

R = 30 = 45 = 60 _ = 0 2 
150 225 300

Concluindo, a equação (9) permite concluir
que, após um aumento dos salários, deverão subir de preços todas

, . (23)as mercadorias i para as quais

l.
1 > R

A (i)p

Os gráficos a partir do exemplo de Sraffa 
ilustram o movimento dos preços e de suas derivadas em relação a 
essa mercadoria-padrão quando varia "w".

3.6. Conclusão

Verifica-se, pois, que é possível estudar o 
movimento dos preços quando se conhece a matriz insumo-produto 
de Sraffa. No entanto, quando se trata de aplicação desse desen

(239 B lauth , M. op. c it:



volvimento à realidades de grande amplitude, como o Brasil,
i

caso em estudo, e, dado que Sraffa trabalha com coeficientes 
sicos e no país só se indicam coeficientes monetários, surge 
necessidade de se estabelecer a relação entre os dois tipos 
coeficientes. É o que se verá no próximo capítulo.
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CAPÍTULO IV
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4. APLICACÃO DA METODOLOGIA PROPOSTA À ECONOMIA BRASILEIRA t 

4.1. Generalidades

Existe uma certa dificuldade de se trabalhar 
na prática com o modelo de Sraffa e inclusive em qualquer modelo 
de Insumo-produto, devido ao fato que, nesta economia que produz 
"n" mercadorias em "n" setores, o modelo teórico das relações 
intersetoriais apresenta os seus coeficientes técnicos expressos 
em unidades físicas mas, na prática, os coeficientes técnicos 
dos modelos agregados são compilados em unidades monetárias.

Este capítulo tem por objetivo principal a 
presentar uma maneira de se transformar o modelo agregado de coe 
ficientes técnicos de unidades monetárias em modelo agregado com 
coeficientes técnicos em unidades físicas e aplicar o resultado 
de tal transformação ã economia brasileira, a partir de dados o 
riundos do IBGE.

4.2. Transformação dos Coeficientes Técnicos: Unidade Monetária 

em Unidade Física

Objetivando transformar os coeficientes tecno

(25) Estes coeficientes são chamados "out put approach coeficlents" na literatura sobre análise 

de insumo-produto. Vide Augustinovics, Maria - "Methods of International and Intertempo 

ral comparisons of Structure", in contribuitions to Input-Output Analysis ed. A.P. Carter 

and A. Brody. Amsterdan, 1970, North Holland.



lógicos de unidade monetária em coeficientes de unidade física,
tomou-se por base a Matriz dos Insumos dos Setores Produtivos e 

(26)Demanda Final que mostra, entre outros aspectos, para cada ele 
mento da produção nacional seu destino como insumo dos vários se 
tores produtivos e como consumo das categorias da Demanda Final.

Representando como "Q^j" os coeficientes f_í
- (27)sicos dessa Matriz, tem-se a seguinte relaçao s'

Qiib. • (A) = — iJ- (14)Q •

onde:

Pj . Qj - é a produção total em unidade monetária do 
setor j.

Pode-se verificar tal relação, pois o valor 
monetário "Pj.Qj" representa o valor monetário do insumo "j" utî  

lizado na produção de "i", enquanto "Pj.Qj" indica o valor da 
produção total do setor "j". Dividindo-se o primeiro valor mone 
tário pelo segundo, cancela-se o "Pj", obtendo-se a relação (14). 
Assim o coeficiente "b^j" representa a quantidade física unitã 
ria do insumo "j" destinado a produção do setor "i" (produtor/se 
tor). A Matriz construída ã partir de tal procedimento com dados 
do Brasil de 1975, encontra-se no anexo 5, Matriz B(A).

Tomando a Matriz de participação na produ 
ção^28̂ (setor/produto) , D, construída com dados de 1975 (ver ane

(26) IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - Matriz de Relações Inter-Indu£ 

triais, Brasil, 1970. Rio de Janeiro - Editora IBGE.

(27) Okishio, N. - "A Mathematical Note on Marxian Iheorems". Weltwirtschathiches Archiv, 91,

1963, pag. 287-299.
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xo 4) e, fazendo sua multiplicação pela Matriz B(À), obtem-se a 
Matriz de Coeficientes Físicos (setor/setor) cujos coeficientes 
representam a quantidade física unitária do setor "j" destinada 
ã produção do setor "i". Ou seja:

A(X) = D.B(À) (15)

A Matriz A (X) obtida com dados do referido a 
no encontra-se no anexo 6 deste trabalho.
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4.3. Apliçacão

Obtida a Matriz A(À), passou-se ã sua aplica 
ção ã realidade brasileira, tomando-se para tal dados da econo 
mia do país, no ano de 1975, oriundos do IBGE.

Inicialmente buscou-se uma classificação se 
torial para a economia brasileira, constando de 26 macro-seto 
res:

1. Agropecuária e Extração Vegetal
2. Extração de Minerais
3. Transformação de Produtos Minerais e Não Minerais
4. Metalúrgico
5. Mecânica
6 . Material Elétrico e de Computação
7. Material de Transporte
8 . Madeira
9. Mobiliário

(28) IBGE. op. cit. pag. 54.



10. PApel e Papelão
11. Borracha
12. Couros, Peles e Produtos Similares
13. Petróleo e Derivados
14. Outros Produtos Químicos
15. Produtos Farmacêuticos
16. Perfumaria, Sabões e Velas
17. Produtos de Matéria Plástica
18. Têxtil
19. Vestuário
20. Produtos Alimentares
21. Bebidas
2 2. Fumo
23. Editorial e Gráfico
24. Diversos
25. Transporte e Distribuição
26. Serviços

Com essa classificação dos setores da econo 
mia brasileira com dados de 1975<'29̂ / buscou-se o seguinte:

I - A taxa de lucro máxima da economia, já discutida 
no capítulo anterior;

II - A variação dos preços relativos e de dp/dw quan 
do variam salários e lucros;

III - A movimentação dos preços relativos em função da 
variação do preço do petróleo.

(29) Paralelamente aos cálculos propostos pelo trabalho, foram calculados também os "valores" 

de Marx por setor, que representam o valor do trabalho direto e indireto imbutido na produ 

ção setorial e a Composição Orgânica de Capital que representam a taxa entre trabalho in 

direto e direto de cada setor.
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O resultado do tratamento dos dados obtidos 
pode ser evidenciado através das tabelas e gráficos seguintes.
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DERIVADA DOS PREÇOS EM RELAÇÃO AO PÈTRÕELO(32)

SETOR NOME VALOR
1 Agropecuária e Extração Gevetal 2,082
2 Extração de Minerais 0,526
3 Transf. de Prod. Minerais e Não Minerais 0, 836
4 Metalúrgico 3,376
5 Mecânica 1,506
6 Material Elétrico e de Computação 0,860
7 Material de Transporte 2, 646
8 Madeira 0,293
9 Mobiliário 0 , 328

10 Papel e Papelão 0,629
11 Borracha 0,504
12 Couros, Peles e Produtos Similares 0,147
13 Petróleo e Derivados 1 , 0 0 0
1.4 Outros Produtos Químicos 2,357
15 Produtos Farmacêuticos 0,136
16 Perfumaria, Sabões e Velas 0,256
17 Produtos de Matéria Plástica 0, 885
18 Têxtil 3,363
19 Vestuário 1,266
20 Produtos Alimentares 3,488
21 Bebidas 0, 205
22 Fumo 0,138
23 Editorial e Gráfico 0 , 328
24 Diversos 0, 357
25 Transportes e Distribuição 7,282
26 Serviços 1,524

Tabela 4 - Derivada dos Preços em Relação ao Preço do 
Petróleo (w = 0,35)

(32) Conforme desenvolvido da secção 3.4.
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D H i  D E R i U D A  DO S E T O R  t E M  R E L A Ç Ã O  A W

dpj /dw

I E. 5240

0.36Z0L 
z. ec?.íi

Figura 14 - Relação entre dp̂  e w

SJr'2 derivada, do setor z em relação a w

d <*

l

r
B. B3ML1

tI
t

Figura 15 - Relação entre dp„ e w
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U;-3 DERIVADA DO SETOR 3 EM RELAÇÃO A W

d p-i /dw

e. cise,.

0.0J10_
I
r

0.0] E3_
L

Figura 16 - Relação entre dp̂  e w

DP4 DERIVADA DO SETOR 4  EM RE LAÇÃO A W

L

L
-B. 072Z_ 

f 
f 
L
LL

-Z. 1260- 

e. C2C2

Figura 17 - Relação entre dp̂  e w



j.esca w

Figura 18 - Relação entre dp̂  e w

dr-/d*i

D f - ' O  DERIVAD A DO SETOR 6 EM R E L AÇ Ã O  A W

-P. P.21!3_ l L !
Í

-e. cjîî! L in. prca

Figura 19 - Relação entre dP6e w



DP7 derivada DO SETOR 7 EM relação a w

dp 7/dw

Figura 20 - Relação entre dp̂  e w

CP8 DERIVADA DO 5ETCR 8 EM RE LAÇ ÃO A W

dr'0/<íw
c. eataL

LI

I

B.23C0 0.4280 C. í?k?F3 1. EC.Cô \V

Figura 2Í - Relação entre dp e w
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L r  d  D E R IV A D A  DO S E T O R  9  E M  n E L A Ç A O  A W

ac?/dwI
c. L

a CD19L
I

e. ecpa

,__J
Figura 22 - Relação entre dp e w7

DE Ri VADA DC S E T C 3  'O  t f /  R E L A C A O  A '.V

Figura 23 - Relação entre dpiQ e w
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dpp/dwí-a.esizL

C P i  }  DERIVADA DO SETOR I I  EM RELAÇÃO A W

0. CB20 0. 2ZZ& 0. <000 0. 8000 1.0CS0 W  I

Figura 24 - Relação entre dpn e w

DP 12 d e r i v a d a  d o  s e t o r  12 EM RE LAÇÃO a  w

dp p / d w

Figura 25 - Relação entre dpi2 e w
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dpjí/d.v

[ j p *  2  DERIVADA DO SETOR 13 EM RELAOÃO A W

r
e. e c ía e. tZ22 0. 8223

Figura 26 - Relação entre 4.P13 e w

'CP * DERIVADA 0 0  SETOR 14 E r /  R EL AÇÃO  A W

dp̂/tíw

Figura 27 - Relação entre dp e w
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UP I 5 DERIVADA DO SETOR 15 EM RE LAÇ ÃO /.

dp̂ /d<v

I -c.ciir3_

Figura 28 - Relação entre dpi5 e w

'  j  C  DERIVADA d o  SETOR IS EM r e l a ç ã o  a

d p , ç / dI

-El. DD12_L ‘

I -C. CC23_

-0. GB35L
I

C. CCC3

Figura 29 - Relação entre dp e w
1-6



CEHIVADA 0 0  SETOR 17 EM R E L4Ç A O  A .'/

I-R. t ü03 0. i8Ci3 e. CCO0 B.8CD0 i.cr

Figura 30 - Relação entre dp e w
17

DERIVADA DO SETOR 13 EM RELAÇÃO A W

Figura 31 - Relação entre dplg e w



DP 13 DERIVADA DO SETOR 19 EM R E L A Ç Ã O  A V/

Figura 32 - Relação entre dp e w
19

DP2S DERIVAD A DO SETOR 2 0  EM R EL AÇÃO  A W

Figura 33 - Relação entre dp2c e w
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fll'p « /O*

Figura 34 - Relação entre dp e w

i J r i i  DERIVAD A DO SETOR 2 2  E M  R E L A Ç Ã O  A W

_____í

Figura 35 - Relação entre dp22 e w
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! C P 2 4  DERIVADA DO SETOR 24  EU, R E L A '  * 0  A W1
dp 2<; /dw

C. EiSíTj________  ______ ______  _____ t _ __ , ....

>
. -c.ecr.5-

Figura 37 - Relação entre dp e w
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dp£5 /d*
I

D PZ'O  DERIVADA DO SETOR 2 5  EM R t lA Ç ã O  A W

I ß. 3 20 6 ..

I

Z. 1272L!a. 0B20 1.0223 W

Figura 38 - Relação entre dp e w
25

Ü r J ’C: DER IV AD A  DO SETOR 2 6  EM R E L A Ç i O  A

dp  2 5  /  tfwL

ß.ea23_
!

íL
0.B 7 38 -

r
D.ße&6r  

e. ü K 3

Figura 39 - Relação entre e w
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p i  PR ECO P E L A !  IVO DO SE ÎOR AGRCPECU\»1û 

E E /T R A C Á O  VEGETAL

Pi
r>. <p;’a!.

C. 2tz?..
\
F
'

wï. zssa

Figura 40 - Relação entre p /dw e w

p p  PREÇO RE LATIV O DO 5ETOR 

EXTR AÇ ÃO DE M IN E R A IS

f
0.C2571

; vvj.RCC3

► _____________________________________________________

Figura 41 - Relação entre p2 /dw e w
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P i
8. 8323 _I

r

0. C293_

f

r
EL 2260 _

P3 P REÇO  R E L AT IV O  DO SETOR TRANS FO RM AÇÃ O 

DE PRODUTOS MINERAIS E NÃO M IN E R A IS

V/
o 5c«sn n_ E. BZC0 C. ECCC l.P?C3

Figura 42 - Relação entre /dw e w

r
r

Z. 1323-
i.L

í B. CBB0L

P 4  PRE ÇO  R EL ATIVO  DO S E T O R  1 /E T A L Ü ft G lC O

e. B840L 
[

0.PBE3 e. 4C0B 0- 6333

Figura 43 - Relação entre p /dw e w
4



r>•
e. C56H_l

P d  PREÇO RELATIVO  o o  SETOR M E C Â N IC A

Figura 44 - Relaçãoentre p /dw e w

r Põ P REÇO R E L A T IV O  DO SETOR M A T E R I A L  

E L É T R IC O  E DE COMPUT AÇÃ O

8. 0360 LjT

0.B264L

Figura 45 - Relação entre p 6/dw e w



P7 PREÇO R E L AT IV O  ÜO S E T O R  

M A T E R IA L  OE T R A N S P O R T E

Pi!

Z. B540U
i

e. 0020

Figura 46 - Relação entre p ?/dw e w

P8 P R E OO  R E L A T I V O  DO SETOR MADEIRA

Figura 47 - Relação entre p /dw e w
8



P9 PRE CO « E L A T IV O  DO S E T O R  MOnO B IL IA R i O

c:?r pir(

aECCB 0.2CÍ0 &4C00 ß.6000 0.80Z3 1.

Figura 48 - Relação entre p /dw e w
9

p. c ? « L

0. C2CJL !

P 1 0  P REÇO R E L A T I V O  DO S ETC R  PAPEL E PAPELÃO

\
B. S33B0

w0300

w

Figura 49 - Relação entre p /dw e w



76

D .E Í-95 ,.

L

p i  1 r r - i i c o  «•  a t i v o  ü o  s ü t ü r  b o r r a c h a

\

Figura 50 - Relação entre p /dw c

P12 P R E CO R E L A T I V O  0 0  S E T O R  COUROS. 

P E L E S  E P R O D U T O S  S I M I L A R E S

/

\
W

í. e?-cB

W

\
\ wi. ppca

Figura 51 - Relação entre p /dw e w



p \ 3 P R Ç C O  R E L A T IV O  DO S E T O R

P E T R Ó L E O  E D E R IV A D O S

1 e2_

\

II
E. ZZZZ Z.22ZZ Z.ii-T. ?.. eziz i- bbm

Figura 52 - Relação entre p /dw e w
13

P I  4  PH ECO R E L A T I V O  DO S ETO R  

O U T R C S  PRO DU TC S Q U ÍM IC OS

/ ’

c. rora

Figura 53 - Relação entre p /dw e w
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P15 PREÇO R E L A T I V O  CO S E T O R  

PRODUTOS F A R M A C Ê U T I C O S

Figura 54 - Relação entre /dw e w

BLCP55L

I

P 1 5  P REÇO R E L A T IV O  DO SETOR 

PERFUMARIA. SASOES E V E L A 3

Figura 55 - Relação entre p /dw e w



P i 7 P RECO  R E L A T I V O  DO S E T O R  

PRODUTCS DE P/A7 ÉRIA PLADHC A

P iIr

Figura 56 - Relação entre p /dw e w

e.

L

PI 8  P R E C O  R E L AT IV O  0 0  S ETO R  TÊX

B. 37201.L
e. c rea

Figura 57 - Relação entre p /dw e w18
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PI 9 P R E .7 '0  R E L A .T IV O  D O D r.T O K

VESTUÁRIO. CALÇAOC3 P. A R H O O S  'TEC

Figura 58 - Relação entre p /dw e w,
19

Pi

1I
0. 2540_

r
ß. 242aL

r  23 PREÇO PELAT IVO DO SETOR 

P R O D U T O S  A L I M E N T A R E S

ß-RPfln C- 2B32 e. 49P8 p. 0030 «.©«na i.e n a o

Figura 59 - Relação entre p /dw e w



P21 P i'E Ç O  R E LA T IV O  DO S E T O R  3 E B ID / .S

E. BC00 8. 2000

Figura 60 - Relação entre p /dw e w21

P22 f r e ç o  r e l a t i v o  d o  s e t o r  f u í /c

c. eceej.
C. F-S22 3- 22P3 E. 4rC3

Figura 61 - Relação entre p 22/dw e w
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P23  PREÇO R E L A T IV O  DO SETOR 

E D IT O R IA L  E G R Á F IC O

0. 0119_
i

0. CC?3 e. 2CE0

Figura 62 - Relação entre p /dw e w23

Pif-

"24 PREÇO R ELATIVO  DO S ETO R  D IV ER SO S

!. EC90L

c. EC20 e. 2CC3 W  i
3.BCÍ02 j

Figura 63 - Relação entre p / dw e w



P 2 5  PR ECO R E L A T IV O  DO SETOR 

TRANSPOR TE E D ISTRIBU IÇ ÃO

Figura 64 - Relação entre p 25/dw e w

/

P2ô P R EC O  R E L A T IV O  0 0  S E T O *  SER VIÇ O S

0. C950Ll

Figura 65 - Relação entre p ^  /dw e w
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Os quadros 3, 4 e 5 apresentara um resumo dos 
gráficos anteriores sobre o comportamento dos setores cujos pre 
ços variam em w.

SETOR NOME ORDEM
1 Agropecuária e Extração Vegetal 10

25 Transporte e Distribuição 2Q
26 Serviços 3Q
8 Madeira 40
3 Transf. de Prod. Minerais e Não Minerais 50
9 Mobiliário 60
2 Extração de Minerais 70

Quadro 3 - Setores Cujos Preços Aumentam em w, Ordena 
dos do mais Sensível ao Menos Sensível

SETOR NOME ORDEM
7 Material de Transporte 10
4 Metalúrgico 20

18 Têxtil 30
5 Mecânica 40

13 Petróleo e Derivados 50
6 Material Elétrico e de Computação 60

19 Vestuário 70
10 Papel e Papelão 80
11 Borracha 90
17 Produto e Matéria Plástica 1ÖQ
24 Diversos 110
23 Editorial e Gráfico 120

Quadro 4 - Setores Cujos Preços Diminuem com w, Ordena 
dos do mais Sensível ao Menos Sensível.
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SETOR NOME ORDEM
14 Outros Produtos Químicos 10
20 Produtos Alimentares 20
12 Couros, Peles e Produtos Similares 30
22 Fumo 40
21 Bebidas 50
16 Perfumaria, Sabões e Velas 60
15 Produtos Farmacêuticos 70

Quadro 5 - Setores Cujos Preços, em Dèterminado momen 
to, aumentam e diminuem com o aumento de w, 
Ordenados do Mais Sensível ao Menos Sensível

De todos os gráficos gerados, referente a re 
relação preço-salário (p/w), o setor que se apresentou mais sen 
sível foi o agropecuário.

Alguns preços tais como agricultura e.__ extra 
( ção vegetal, extração de minerais, transformação de produtos mi

nerais e nãi minerais apresentaram comportamento ascendente, ou 
tros como metalúrgico, mecânico, material elétrico e de computa

i ção, comportamento ascendente num determinado momento e descen 
dente em seguida.

A taxa máxima de lucro calculada segundo o 
modelo Sraffiano, com os dados de 1975, apresentou índice igual 

, a 98% de lucro.
Também, a partir da Matriz dos Insumos dos 

Setores Produtivos e Demanda Final fornecida pelo IBGE para o a 
no de 1975, observa-se que, do excedente, aproximadamente 35% se
destinam a salários (salários e encargos sociais). Como, em 1975, 
o setor petróleo representasse item muito importante na economia

I



brasileira, foi feito um estudo de como os preços dos vários se 
tores se comportaram diante da variação do preço do petróleo con 
forme se pode visualizar através da Tabela 4, tomando-se como ba 
se os 35% de excedente destinados ao salário. E fica evidente que 
todos os preços crescem quando da variação para maior do preço 
do petróleo, principalmente os relativos aos setores: transpor; 
te e distribuição, metalúrgico, produtos alimentares, têxteis, 
material de transporte e agropecuário e extração vegetal.

Daí a importância dos resultados representa 
dos nos gráficos e tabelas deste capítulo para uma economia onde 
há maior controle de preços.
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CAPITULO V

5. CONCLUSÕES E RECOMENDACÕESr

5.1. Conclusões

A discussão sobre o modelo de Sraffa, compa 
rando-o aos modelos tradicionais, evidenciou a sua aplicabilidade 
ã anál-ise macro-econômica de um país.

0 estudo das variações dos preços a: partir 
da Matriz dos Coeficientes Físicos, confirma a proposta contida 
em "Objetivos" deste trabalho.

A metodologia indicada para a determinação 
da variação dos preços em relação ã distribuição de renda"e do 
efeito dessa variação sobre os preços dos diferentes setores • a 
presenta resultados positivos no sentido que evidenciou realmen 
te a relação existente entre a renda, lucro e salário.

0 trabalho permitiu o cálculo dos valores de 
Marx por setor e a composição orgânica de capital por setor.

É conveniente que se obtenham dados mais re 
centes e mais consoantes com a realidade do Brasil de 1987. En 
tretanto os dados utilizados, que são de 1975, uma das limita 
ções do trabalho, não comprometem os resultados almejados.

5.2. Recomendações

Para o desenvolvimento de futuros estudos re 
lacionados com a teoria de produção de Sraffa nos modelos agrega
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dos,

>

»

\

recomenda-se:

- Estudar o comportamento do modelo agregado da- econo 
mia brasileira, quando divulgado IV Plano Nacional 
de Desenvolvimento. Assim sendo, definido o IV PND; 
projetar os coeficientes das respectivas matrizes já 
estudadas e, consequentemente, chegar às composições 
orgânicas do capital e ãs futuras taxas de lucro em 
cada setor envolvido. »

- Observar como vêm evoluindo no tempo os setores da 
economia brasileira em termos de composição orgânica 
do capital e taxa de lucro.

- Comparar os resultados da aplicação do trabalho em 
outras realidades, além da nacional.

- Dentro do Próprio país, verificar as variações dos 
resultados da aplicação do trabalho nas diferentes 
regiões.
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A N E X O  1

SOBRE TEOREMA DE FROBENIUS'

Seja "A" uma Matriz indecomponíve.l , não nega 
tiva com algum a ^  > 0. A Matriz possui um autovalor + 0 ao 
qual está associado um autovetor positivo "p". O número positivo 
À+, que é o único autovalor da Matriz "A" ao qual esta associado 
um autovetor positivo, é uma raiz simples de equação caracteris
tica |A - XI| = 0. Os módulos dòs n-1 autovetores de "A", não

-  .  ,  +sao superxoes a A .
Ao autovalor À + , nas ccr.dições do teorema c:e Frobe 

nius, chama-se autovalor dominar.-:, ãa Matriz "A".

( H )  0 j > .  C I  r . .  A b r . i t i . n - !  -  K r . ' i s ,  C .  i ' t  . i l l i .  D p .  C í ‘. . .  p. í , r .
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A N E X O  2 

VETOR VALOR DE MARXfU'

SETOR NOME VALOR
1 Agropecuária e Extração Vegetal 0,495
2 Extração de Minerais 0,006
•3 Transf.. Prod.. Minerais e Não Minerais 0,029
4 Metalúrgico 0 , 0 S 4
5 Mecânica 0,052
6 Material Elétrico e de Computação 0,025
7 Material de Transporte 0,054
8 Madeira _ . 0 ,028
9 Mobiliário 0,015

10 Papel e Papelão 0, 015
11 1Borracha 0 , 009
12 Couras, Peles e Produtos Similares 0 , 006
13 Petróleo e Derivados 0, 019
14. Outros Produtoa Químicos 0 ,052
15 Produtos Farmacêuticos 0,004
16 Perfumaria, Sabões e' Ve las 0,005
17 Produtos de Matéria Plástica 0 , 009
18 Têxtil 0,074
19 Vestuário 0,038
20 Produtos Alimentares 0,263
21 Bebidas 0,009
22 Fumo 0,011
23 Editorial e Gráfico 0,011
24 Diversos 0 , 009
25 Transporte e Distribuição 0,386
26 Serviços . 0,143

Tabela 5 -. Valoi de Marx. Relaça<_i entre- o Valor go Troba 
lho Direto e Indireto Imbutido na Produção Seto 
rial, Dado pela Equação V = (I - A ())■..

i t 

( 3 4 )  Os s e to r e s  a p r i c u l t u r a  e e x t r a ç ã o  v e g e t á l  e s e r v i ç o s ,  fo ram  o s  quv a p r e s o n ta r . in  ra a lo re s  

" v a l o r ”  <!e Marx. 1
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• ' A N E X O  3

I

COMPOSICÃO ORGÂNICA SETORIAL t

SETOR NOME VA'.
1 Agropecuária e Extração Vegetal 0 , ■,
2 Extração de Minerais . o , : ■
3 Transf. de Prod. Minerais e Não .Minerais 0, c ■
4 Metalúrgico 2,6-
5 Mecânica i,o:
6 Material Elétrico e Computação 0 ,806
7 Mateiral de Transporte 2,843
8 Madeira 0, 482
9 Mobiliário 0,447

10 Papel e Papelão 1,233
11 Borracha 0,924
12 Couros, Peles e Produtos Similares 0 , 45G
13 Petróleo e Derivados 4 , 4 2.0
14. Outros Produtos Químicos 5,825
15 Produtos Farmacêuticos 0,275
16 Perfumaria, Sabões e Velas 0 , 4G1
17 Produtos de Matéria Plástica n  -v 4 i

U  , J  ** 1.

18 Têxtil 2 , 094
19 Vestuário 1,604
20 Produtos Alimentares 9,530
21 Bebidas 0,404
22 Fumo 1,401
23 Editorial e Gráfico G , 3 9 3
?4 D-iversos r\ n  T rU  , £  J  .J

05 Transporte e Distribuição - ■' * 'y v», *.
*1 , J

26 Serviços 1 o  
J. , L O G

Tabela 6 - Composição Orgânica Setorial
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O O O  O  O  O  O  C  C  O O O O O O O O O O -
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PR0GRAMA / : OpeAa$c&4 com MaiJtizzs e Taxa de. Lucao Sztoxiat

- ‘-‘jl uO‘.‘l .01

000 00160 
0 0 0 0 1  OPS 0 0 0 92 00 0 
0 0 0 0 3 0 0  0 
0 0 0 0 4 0 0 0  
0 0 005 00 0  
0 0 0 04000  
0 0 0 C 7 0 U 0 o-o 0 05 00 0 0 v 0 OS t'C' 00001oooo00 01 I 0*0 0 0012 00 0 
0 0 0 1 2 1 0 0  00012200 
0 0 0 1 3 0 0 0
•j 0 y 1 *1 0 0 00 (■• 0 (.? 0 0 0 0 0 01510 0 0 0 01 *12 0 0 
c o o i  r?c>o
v 0 0 11 0 0 Q 
C'001 7000  0 0 010 ? 00 
0 0 0 1 * 0 0 0  
0 0 0 2  0000  
C 0 02 I (TO 0 
•:<co: i • oo 0 0 021 2 (' ’> 
0 0 0 2 * 0 0 0  
JO 0 0 5  3 00 0 
0 0 02*1000 0 0 0 2 : 0 0 0  
0 0 2 0  0 o 0 0 0 Z 7 0 0 o 
f. 0 0 2 0  0 0 
0 0 0 2 * 0 1.".' 
0 0 C> 3 •' 0 v 0 
0 0 0 3 0 1 0 0  
vO 0 7 1 00o 
0 0 0 3 » ' 0 0  
O' 0 0 312  0 *' 
0 0 0 3 2  0 00 0 0 033 0 0 ■> 
0 0 03-* 0 l"t 
C 00 35 000 
C* 0‘«« 3 *£• C* 0 v 
0 0 03 7 000 
v  0 0 3 S 0 0 0 
<• 0 0 3 i* 0 V 0 
0 0 0 4 0 0 00  ,9 0 04 1 000 
<•0042000  
v 0 0 4 3 0 0 w 
< 0 0 4 4 0 0 0  
0 0 0 4 5 0  00 

'000 46 QUV

C * C O N T P O L - N O L 1ST  
«CONTROL F I L E » 5 - 1 1

PROGRAM HL'LT*l .- .T^I2
C
c 
c 
c c 
c c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c c 
c 
c c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
c

PARA MULT ! P l ICA<> 2 M A T R I C E S

F I L E S  CiUE OEVERAO SE R DADOS ANTE S DA E XE C UC AO

F I L E  FT N 0 7 “ A , OLO
F I L E  F T n Oc - B . O l D
F I L E  r Tf«0?«C , OLD
F I L E  F T N o 4 ; D E V - L P ; C C T L
F I L E  FTt<1 0 - A A . O L D
F I L E  F T H 1 i - B P . C L P  ‘

,C”A»B .
F r i Ru  A L T E k A *  A DINENSAt? t>A M A T ? I £ ,  A l T £ R E  S M H - f n o v j  d i m e n  
A L R E P E  AS L I N H A S  2 4 ,2 ' ? , 2 0 4  E D I M E N S I O N S  Of  NOVOS F I L E  A , B

OS DADOS DE A OE VE PAO E S T A P  a r ^ a - E N A D O S  SO F I L E  7 ,  
OS DE B NO F I L E  8 , E  0 FSODUTO C NO F I L E  9

•  9 0  >

t  C .

O S  A«<C? OEVERAO iEft  C 6 1 AC'OS A S S I N :
B U I L D  A;  
6»JI LD b ,  
B U I L D  C;

« E C - - 2 1 0 . 2  rEC'-21J.2 
R E C “ - 3 2 0 , 4

F « A ?C I I . ; f . a 111
, F . A i C I I

0 1 S C * 3 0 
C>! S C * 3  0 
D I SC « 3 0

c
c
1 0 0 0  
c - 100 1 c
f 0 0 2  
200 0 
c
c 
c 1 0 c

D I M EN SI O N H < i 6 , 2 e > , B < 2 6 , 2 6 > , C < 2 6 , 2 6  )

F 0 R M A T ( F I 0 . 6 )

F0RM a T<26,-F3.6>>
F O r  fTA T«* 2S- ' F  I 2 .  f  > ) 
FOP:Ma T< IH1 ,/20X,S >

NDIM«26

C O NT I NU E

D I S P L A Y  ■
D I S P L A Y  ‘
D I S P L A Y  ■
D I S P L A Y  ■
D I S P L A Y  ‘
D I S P L A Y  *
D I S P L A Y  •
D I S P L A Y  1
D I S f - L A Y  1 
D I S P L A Y

• CPCOES *»*»•
• I ’_ E P  K A T P I C F . S  DO D I S C O *
• 2 C m l COl A3 P ?G D U T G *
• 3 l E »  o s  p p i ^e . f o s  d a d o s  d o  d i s c o *
• 4 C f o v o s  MmT P I T E S  n o  d i s c o *
• 5 i H f t i n i R  H . - 7 P I Z E S '
• 0 A L T E R A P  d a d o s *
• 7 F I N a L 1 2 AP *
■ a

■OPCAO ^
A C C E P T  OPCAO



10 3

í_ it 4 7 00 CO TO V t 0 0 , 2 0 0 , 3 0 0 , 4 0 0 , 5 C. 0 , r  0 0 , 7 0 0 , ,
0 f- 0 4 3 0 0 0 c

r, çu ;  çi 0 11 7 0 0 C O NT I NU E
0 05 oopo D I S P L A Y  DE P RO C ES SA ME NT O'

<••:■(> 5 i  ooo STOP
00 052 00 0 3 0 0 CO NT I NU E '
0 O 057 00 0 D I S P L A Y  "NATf ci Z "
0 0 0 5 4 0 0 0 D I S P L A Y  • 1 M*
0 f. c 55 0 0 0 O i f P L ü V  • 2  5"
0 0 0 5 0 0 0 A C CE P T  n n a T
0 0 0 5 ~ 0 0 0 I F  < N M A T . E û . 2 ) 'j O TO 3 «> 0
V 0 05  3 0 0 0 c
0 0 059000 DO 3 1 0  I - t , ND1M
C* 0 06-00 011 Dl  S = L “ V - L  I NH ‘I " . I
0 0 0 ó 1 0 0 0 DO 32 0 J -  1 . ND î li

0 0õ2 0 0<> &EAD< 1 0 , 1 0 0 0 )  A< I , J >
0 0 0 ó 4 0 0 3 2 0 CONTI NUE
V 0 0 é-5 0 0 0 3 ! 0 C O NT I NU E
(• *' 06ó 00 0 C
OOOÕ^OOO C
•; o o ^ í  ooo GO TO 10
V 0 O Ô ? 0 M “ 3 3 V C 0 A T I h 0 £ -
t i (i (i 7 0 0 0 ' DO 34 0 1*1 , « ' ! «
0 0 0 71 0 0" D I S P L A Y  " L I N H A  " . I
C 0 07200^ DO 35 0 J * 1 . ND1 M
0 0 073 0 0 0 P.EAD- 1 1 , 1 0  0 0 )  P M  , J>
0 G 075 0 0*1 3 5  0 C ONT INUE
0 0 0 7 r* 0 0 0 34 0 C O NT I NU E
CO 07 7 000 C ’
0 0 07^000 c
•> 0 ÚT^ÜOO GO TO 10
V 0 j  & 0 0 0 0 c
V >'• Oc 1 0 0 » 4 0 0 C O NTI NUE

(t 0 '1 j  0 0 D I S P L A Y  “ OPAVhC *
(l '13 3 0 0 ^ [• I S P L A Y  ■ 1 M-i TP 1?  "

1 0 0 9 1 h p 1 d i s p l a y  ‘  2 i r  s "
0 0 0 S 5 0 o 0 D I S  P L A Y  * 3 ri M T r . i z  C ‘

OO&OOOO D l C P L A Y  " -
Ï C C 8 7 0 0 f ACC t f  r NH* 7
0 0 0 ï* c1 0 0 y I F í  NMAT . E-j . 2 » CO TO 4 5 0
V 0 o ei* 000 1 F-: HIIhT . E ú  . 3 ) 'V'J TO 4 * 5
C 0 0 9 0 00 u DO 4 I 0 I - 1 , ND I fl
O 0 C« ? t 0 0 '1 UP I T E v  ? .  t 00 1 >■: A'. I , J 1. 1 , t-C I h )
V OOSOOOi* 4 1 0 C C m TIHUC
0 0 0 '> 3 0 0 0 GO TO 10
0 0 0 V4 0 m ** 4 5  0 CO N TI N UE
0 0 0 5 0 0 u t-0 4 c- 0 I -  1 , ND IM
0 O./’’ 5 õ 0 0 1 y f  } TE< 5 ,  10 0 1 I . 1 , NDIM >
0 V 09 7 0 0 o 4ó 0 C O N T I N U E  -

0 0 9 1< 0 0 0 GO TO 10
, n A Q ̂  0 0 4 í  5 C O NT I NU E
' 01 0 0 0 0 0 C/O 47  0 I -  1 , NDIM
C 01 0 1 OOC US’ 1 TE< 5 , 1 0 ú 2 > ; C < 1.  0>,  »“ 1 , N DI H )
: o t o í o o o 4 7 0 C O NT I NU E
0 0 1 0 3 0 0  0 GO TO 10
;• 0 i 0 4 00 0 C
í 0 1 0 5 0 0 0 1 00 CONTINUE
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PAGE 0003 nU'.TMATRlZ

0010*060 
0 0 1 0 7 0 0 0  0010*000 
0 0 1 0 9 0 0 0  (<01 > 0000
ooi nooo 
0 0 1 1 2 0 0 0  
0 0 1 1 7 0 0 0
co: i-»ooa
0 0 1 1 5 0 0 0  
0 0 1 1 6 0 0 0  
--(•on ?ooo 001«©000 

0 0 1 1 9 0 0 0  
001200000 0121000 00122000 
0 0 1 2 7 0 0 0  
0 0 1 2 4 0 0 0  
0 0 12 5 0 00  0012*000 
0 0 1 2 7 0 0 0  
001230-00  
0 0 1 2 9 0 0 0  
0 0 1 3 0 0 0 0  
0 0 1 3 1 0 0 0
0 0 132  000 
0 0 1 3 3 0 0 0  
0 0 1 3 4 0 0 0  
0 0 t 35000  
0 0 1 3 * 0 0 0  OM 3700'.» 
0 0 1 3 3 0 0 »  
0 0 1 3*0G'J  
0 0 1 4 4 0 0 0  
0 0 1 4 1 0 0 0  
0 0 1 4 2 0 0 0  
0 0 1 4 3 0 0 V  CO 1 4 400» 
0 0 1 4 5 0 0 0  
0 0 1 4 * 0 0 0  
(•014 7000  
0 0 1 4 8 0 0 0  
0 0 1 4 9 0 0 «  
0 01 5000' »  
0 0 1 5 1 0 0 «  
0 0 1 5 2  000  
0 0 1 5 3 0 0 9  
■05154000  
0 6 1 5 5 0 0 #  0015 £000 
0 0 1 5 7 0 0 0  
0 0 1 5 0 0 0 0  
0 0 1 5 9 0 0 0  
0 0 1 6 0 0 0 0 '  

. 0 0 1 6 1 0 0 0  
0 0 1 6 2 0 0 0

1 I 1
1 1 0 
120 

121
1 3 0

131

C ~  
C 200 
C
c
c

c
c
5 0 0

c
51 0

5 2 0

S30

C
6 0 0

D I S P L A Y  » L E R *
D I S P L A Y  •1 A"
D I S P L A Y  * 2  B * - - ------ - - - —
D I S P L A Y  " 3  C *
D I S P L A Y  • *
A C C E P T  NH^T
CO TO t I 1 ; ,  1 2 0 . 130 >, NMAT  
C O H T 1 HUE  
DO 1 10  1 - l . N D I N

REAP< 7 ,  1 001 >< A< I .  J > ,  J - 1  , N D I H >  
C O H T I  HUE 
GO TO 10  
DO 121 I - 1 . N D I M

RE*C><6.  I 001 J - 1 . H O I H )
C O N T I N U E  
GO TO 10  
C O N T I N U E  

"DO” T 3 1  I « 1 . N O i n
REACK 9 .  1 0 0 2  X  C \ I . J  > . J *  I , NDIM > 

C O N T I N U E  
GO TO 1 0

C O N T I N U E

C A L C U L O  .........................

C A L L  PRODMAT< ft, HD I H , HD I ti ,  B , N P I H , C > 
CO TO 1 0 -

C O N T I N U E  
D I S P L A Y  * I M P P I H I R  H A T R I 2  
D I S P L A Y  * 1 A*
D I S P L A Y  • i  B *  - 
D I S P L A Y  • 3 C *
D I S P L A Y  ■ ■
A C C E P T  IJN->T
GO TO < 5 1 0 , 5 2 0 . 5 3 0 > , N r t A T

C O N T I N U E  - -
W R I T E < 4 , 2 0 0 0 >  “ N H T R I 2  A*  
C A L L  lMF'RESSAOO A >
CO TO 10  
C O N T I N U E
U R I T E <  4 . 2 0 0 5 )  "MmT R I Z  B ’  
C A L L  l M F R f S S A O ( B )
CO TO 10  
C O N T I N U E
WRI TE< '4 , 2 0 0 0  > ’ « « T R I 2  C*  
C A L L  I MP R£S SA O< C>
CO TO 10

C O N T I N U E
D I S P L A Y  • H A T R I Z  ■
D I S P L A Y  ■ 1 -  A*
D I S P L A Y  -  2  -  B "
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- - _ - u :J V •* M i_ 1 i irtT r i _

: * > o o o A C C E P T  HH.iT
;>í 1 * 1 0  00 c

1 * 5 0 0 0 D I S P L A Y  * J O A S T k S  m 7 E R h C 0 E í . "
0 C " *■ *  0 0 0 A C C E P T  Nh LT
0 C-1 ê ’  0 0 0 c
<>■: : *í>ooo DO * 1 0  1 * 1 , MAL T
í C l *  9 0 01) D 1 S ^ i. h Y - L 1 K H A  '
o :  i 7 c> o o o A C CE P T  S L
■-• 0 • ~ 1 0 0 0 C . J S F L mV 'COLUMN *
if ' 1 7 £ 0 0 0 A C C E P T  HC
c. :•! 7 ?  0 0 1 F \ N)'i A 7 . E 0 ■ *: > 'j TO t t: 0

:• i r  j  o 0 0 £> I r r  •_ m "V>' i_O k * ' , k í  KL , NC
Í'C 1 7 5 0 0 0 D I 9 P l h V -SOVO VALOR * *
í* C 1 ~ *  0 0 0 A C C E P T  H L , S C  ) -

C. t 7 7 0 0 o GO TO * 3  0
OC-1 7 9 0 0 0 0,2 0 COHTIMüE
í< 0 1 7 r  0 0 0 D I S P L A Y  “ VmL CR  - ' ; 8 - : m l .NC>
í> i  1 9 0 0 0 0 D I S P L A Y  "SOVO VALOS
' 0 *^ 1 0 0 0 ACCENT e - H L , N C >

í> C 1 õ C- 0 0 m *3 0 C O H TI HU E
í'  ̂* ?  7 0 0 0 o í 0 C ONT INUE
- v ; i s  •* o o o C

C 1 9 5 0 0 (* r .0 TO 1 0
{' 0 1 c  •> 0 0 U C
?  0 1 S 7 0 0 0 E f O

^ e . O C ^ n n  UM1~ M U L T M m T R I Z  C O U M L E O

h e '-'l e t t —r M C ^ H ^ r - ' 3 2 i 0 2 S . 0 i  • • * FCí*  T r  'j 0 0

•1: 0 1 * ? 0 0 0 ü0:59000 
•:- c-: ?• o o o o 
*' 9 i o o o0 0195«00 
•:■ o : 9  ? o o o 
< •:■ 1 9 •» o o o
0 0 1 9 5 0 0 0  
: ;> i ?*Cv>«í
o1 s> ? o o oV■ 0199009 

CO 1 9 9 0  0 0

1 0
2 0

S U &RG VTl Mc  rrOl 'MnT. :   ̂ ML* . NC m . é . : :C S . Ç ■’
R c m L h \ r(l_ , MC í  ' , r ' M>. , HCr->, C< ML«,  MCS > 
DO 3 0 1 = 1.

DO 2 0 J - 1 . N C B  
C< I..
C*0 ! 0 K>=i , HCh

C< I  , J  > « c ;  I  , 0 ‘ ♦ H <  I  , K > * B <  K , J  >
c o n t i n u e

CGNTTfí üE  ,
3 0  C O N T I N U E  

R E T U P *
END

P í OGPmM iJ H I T  PRODKAT C O l l P I u E D
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L

y

1 ûé\

•- *- ̂  : V n  "i - ► h i - V  ■ . ' ■ . ■ : . . .

0 020 000  0 C
c o r ? i o o o C
0 0 2  P i  0 0 0 c
0 0 2 0 7 0 0 0 SUBf rO ' - ' T INE  I - . p p e s  <h O' MAT )
0 02 04 0 fi 0 P E mL  Nm T < 2 6 , 2 6 >
0 02 0 5 00  0 c
0 0 2 00  0 0 0 1 0 0 0 F O R M A T < I X ,  12 5 * _ " , / 1 X . 4 X , " C O I U H « | * . 7< 7 X , 12 - 6X  , ■
0 0 2  0 7 0 0 0 c
0 0 2 0 * 0 0 ' ) 1 0 0 1 F OPf WT<  1X , 6 X ,  1 2 , õ X , ■! " . 2 X ,  F 1 2 . 6 . 1 X , * 1 " > .
0 02 0 * 0  0'.' c
0 C 2 1 V 0 0 ') 1 0 02 FORMmT< 1 H * ,  I 2 5 * _ " . 1X , 4 X ,  * L  I NH« 1 * ,  r< 1 5 x , ■ 1 " )  >

0 0 2 1 1 0 0  0 c
o 021 :  o o o 1 0 03 F 0 Pf ! ^ T <  1 X ,  1 08 , - M X ,  <>'. " C OL l 'M ù 1 " ,  6 '  7 x ,  12 , 6 X ,  ■
0 0 2 : ? e o o c-
0 0 2 1 4 0 0 0 1 004 F O F - N ^ K  I X , 6 X .  I  2 , 7> , “ 1 '  ■ 2> , f  1 2 • 6 ,  I X , ’ | ‘  <
0 0 2 1 - 0 0 0 C
0 0 2 1 i- 0 0 0 1 0 0 5 FOPMh T < 1 H 1 , / 1 X >
0 0 2 I 7 0 0 0 C
0 0 2 * 7 !  0 1) 1 0 06 F 0 f<Mn T < 1 H-* , 1 C S , /1  , 4 X , * L  I >< H>4 1■, b < 1 5 X . ■ r  >>
0 0 2 19  0 0 0 C
0 0 2  I S  10 0 N O I M ' 2 6

-0 02 19 0 0 0‘ U p : T E ' 4 / 1 0 0 : ' > l , 2 , 3 , 4 . 5 . 6 , 7
Û 0 2 2 0 0 0 0 U P I T E - :  4 , 1 0 0 2  )
0 0 2 - 1 0  0 0 DO 10 I - I . S D J f l '

0 0 2 22  0 0 * " I T E » 4 ,  1 0 0 1 ) 1  , í  fí A T < I  ,  J  > . J  - 1 , 7 )
0 0 2 27  0 0 o 1 0 C O H T 1HUt
0 C ' í  4 0 0 0 U P I T E « : 4 , t 0 0 ‘) > 8 . 5 . 1 0 . t 1 . 1 2 . 1 3 . t 4
0 0 22T 0 0 o W P I T E \  4 .. 1 0 0 2  )
0 0 2 2 V 0 0 0 ÜO 2 0 1 « 1 . i4l> I n
0 0 2 2 7 0 0 0 Wr. I  T£v 4 , 1 0 0 1  >1 , < n * T <  I , J  >, J - e . - j : 4 >
0 0 Í 2 S 10 0 *.* 2 0 C O N T I N U E
0 0 2 2 ?  0 0 0 C
0 0 2 3 0 0 'j 0 VPUE-:  4 , 1 0 0 5  )
0 02 7 1 0 0 0 U P I T C ' .  * . 1 0 0 7  ) 1 5 ,  1 6 .  1 ~ .  > 9 .  1 9 , 2 0
0 023 . -0  0') U P I  T E <. 4 ,  1 0 0 6  >
0 02  37 »'0 0 ^ 0  7 0 J - l  NO IM
0 0 2 3 4  0 0 " U* I T C '  4 , 1 0 0 4  , < t1*T< I , J  >, 1 5 . 2 0  )
0 023' . 'Oí' O 3 0 CC'Ml 1 HUE
0023*00' .> UP I TE-: 4 , 1 0 07  >Z » , 2 2 , 2 3 , 2 4 , 2 5 ,  K O I  M
0 0 2 3 - 0 0 0 W P I T E <  4 , 1 0 0 6  )
C 02 30.00 0 DO 4 0 1-1  Hü I M
0 0 2 . 7 / 0 0  O UF I TC'.’ 4 , 1 0 0 4  > I , i  Mh ' C I , J ) ,  J  = 2 ' - N O I M »
0 02 4 V 0 0 0 4 0 C O W I I U U E
0 0 2 4 1 0 0 0 C « L L  U M I T C O mTPOLC 4 , 8 )
00 24 20 0' D P E T V R H -> o

0 0 2 4 7 0 0 0 EHC>

PRO<ifcwN UM T T I M P P E S S h O C O K P I u ED
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o o o C . - R .o c f '^ rA
c :• : *: c o o C
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c» o o K = 2é.
‘ uOOÔ ÍJ Cl 10 1 = 1 . U

- • 7 0 00 p f  A i1; ■>, ï 'i o o >*' £
• 0 * 4 *j 0 0 11) CONTINUE
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; - v i -  I  V  í ' f c' ‘i t ^ L c  Î T  - p Mí. i! . 3 ̂  ‘ v' *. L- . 1 • • • : J- r- !

0 0 01 1 0 0 0 $Z  OH * SOL ï HIT

. j  0 2 í  í' 0 o ■^U&ftOÜT í n £ VmLORi '  E E  )

: ■> •'.» j  3 0 0 0 c
V •'< 2 4 u 01* c C A L C U L *  0 - . ' JTC-V-SuOr .  i ' j  .‘ VATR 13 E
0  0  0 . 1 ;  0  Ù  0 c
0 0 0  j õ ú ü u R E A L  Ek ^c. . 2 6 ) ,  Lc 2 i , 2 i  > . U- ) . M

ï: Ot ? 0 0 0 R‘ E A L  E E 1 *1 ̂  .■ 2 6 >

0 0 • » i  C* 0 u u I H T c ú E K .  H
0 0 0 2 *  ûuû c
J‘ :*» 3 0 0 0 0 c
0 0 t* ? t v 0 H » í : é
•■; 0 0 3 1 0 ú0 0 0  » 0 I  -  1 . N
0 <*033 0,>V C>0 £ 0  J = !  . N
•!» 0 0 3 4 o u u E< 1 , J  í “ EE< I , J  >*1 0 0 0 .
0 V' 0 3 c- b *.* 0 2 0 c c H T i M . ' e
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0 0 04c  0 0 0 DO 2 4  0 I - l  , H
C O 04 ?• 0 0 u. . 0 0  í i L '  _ J= t , N.
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v v O & l 000 «C OHTK OL  1 H I T  
0 0 0 0 2 0 0 0  «CONTROL  F 1 L E - 3 - 1 0  
0 0 0 0 3 0 0 0  PROGRAM T £ í E 5 - i
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‘ <’ (’056  000 L I N H A - 6
C 0 0 3 ' 0 0 0 c
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CO&470(r0 c -
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END
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